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Dedicatórias 
  

Conhecem-se os legítimos idealistas pelas coesas opiniões que 
enunciam e Jorge Hessen representa um aguerrido escritor 
espírita da atualidade. Através dos seus estudos e pesquisas 
tem o contribuído para a divulgação dos mandamentos do 
Cristo sob a perspectiva espírita, confortando os homens que 
ignoram a verdadeira finalidade da presente reencarnação.   
 

 (Irmãos W.) 
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Explicação preliminar 

Jorge Hessen, escritor espírita, analisa temas da atualidade 
tendo como objetivo a difusão da Doutrina Espírita, destacando 
na medida do possível os ditames da reencarnação e da 
imortalidade da alma.  

Seus artigos sugerem melhor entendimento da vida imortal e 
devem ser apreciados por pessoas que não se contentam com 
superficialidade da vida regida pela tirania do materialismo. 
 

 
 

"Vereis se formarem reuniões espíritas, cujo objetivo declarado 
será a defesa da doutrina, e o secreto será a sua destruição; 
supostos médiuns terão as comunicações de comando 
apropriadas ao oculto objetivo que se propõem; publicações 
que, sob o manto do espiritismo, se esforçarão por demoli-lo; 
doutrinas que lhe emprestarão algumas ideias, mas com o 
pensamento de suplantá-lo. Eis a luta, a verdadeira luta a ser 
sustentada, e que será perseguida com obstinação, mas da qual 
sairá vitorioso o mais forte”. 

Allan Kardec 
Revista Espírita de Agosto de 1867 

 

Em 1867, por meio de um médium em profundo estado 
sonambúlico, Kardec ouviu dos espíritos uma longa 
narrativa profética dos planos traçados para tentar 
destruir o doutrina espírita. 
 

Fontes da consulta 
A Luz na Mente » Revista on line de Artigos Espíritas 

E.mail de contacto do autor 
jorge.hessen@yahoo.com.br 

jorge.hessen@yahoo.com.br
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APRESENTAÇÃO DO AUTOR 
 

JORGE HESSEN 
  

Jorge Luiz Hessen nasceu no antigo Estado da Guanabara, atual 
Rio Janeiro, no dia 18 de agosto de 1951. Vive a vida inerente 
àqueles que vieram ao mundo a fim de despertar para um 
projeto mais alto, acima dos prazeres da Terra. Teve uma 
infância pobre, de pais separados, com mais dois irmãos. Na 
juventude teve seu primeiro contato com fatos da mediunidade 
através de uma incorporação de seu irmão mais novo. Ficou 
impressionado, pois sabia que o irmão seria incapaz de 
dissimular um fenômeno de tal magnitude. Aquele episódio o 
levaria, mais tarde, a chegar às portas dos princípios 
codificados por Allan Kardec.  

Aos 20 anos de idade ingressou, por concurso, no serviço 
público, onde até hoje permanece. Foi durante 5 anos diretor 
do INMETRO no Estado de Mato Grosso. Executou serviços 
profissionais junto à Universidade de Brasília, durante 4 anos, 
na condição de coordenador de provas práticas de concursos 
públicos realizados pelo CESP.  

Consorciou-se com Maria Eleusa aos 26 anos de idade. É pai de 
quatro filhos, sendo uma das filhas (a mais velha) portadora de 
lesão cerebral. Na maturidade da vida teve oportunidade de 
fazer cursos superiores. Possui a Licenciatura de História e 
Geografia pelo UniCEUB (Centro Universitário de Brasília).  

Sua vida espírita nesses mais de 30 anos de Doutrina perfez 
conteúdos de muitas faculdades. Participou da fundação de 
alguns centros espíritas em Brasília e Cuiabá-MT, onde teve 
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publicado, em 1991, o livro “Praeiro - Peregrino da Terra do 
Pantanal”. Começou seu trabalho de divulgação ainda jovem 
em todo DF. Engajou como articulista espírita, tornando-se 
sólido esse fato em Cuiabá, quando publicava “Luz na Mente”, 
um periódico que veio satisfazer o seu ideal na Divulgação 
Espírita.  

Foi redator e diretor do Jornal “União da Federação Espírita” do 
DF. Vinculado a vários órgãos divulgadores da Doutrina Espírita, 
a exemplo de “Reformador” da FEB, “O Espírita” do DF, “O 
Médium” de Juiz de Fora/MG e palestrante nos mais diferentes 
lugares de DF, tem a oportunidade de levar a mensagem 
espírita às cidades próximas de Brasília, como Anápolis, Cidade 
Ocidental e outras.  

Sua diretriz inabalável continua sendo o compromisso de 
fidelidade a Jesus e a Kardec.  

Maria Eleusa de Castro (esposa de Jorge Hessen)  
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PREFÁCIO DA OBRA 
 

Polêmica espírita 

Várias vezes já nos perguntaram por que não respondemos, em 
nosso jornal, aos ataques de certas folhas, dirigidos contra o 
Espiritismo em geral, contra seus partidários e, por vezes, 
contra nós. Acreditamos que o silêncio, em certos casos, é a 
melhor resposta. Aliás, há um gênero de polêmica do qual 
tomamos por norma nos abstermos: é aquela que pode 
degenerar em personalismo; não somente ela nos repugna, 
como nos tomaria um tempo que podemos empregar mais 
utilmente, o que seria muito pouco interessante para os nossos 
leitores, que assinam a revista para se instruírem, e não para 
ouvirem diatribes mais ou menos espirituosas. Ora, uma vez 
engajado nesse caminho, difícil seria dele sair, razão por que 
preferimos nele não entrar, com o que o Espiritismo só tem a 
ganhar em dignidade. Até agora só temos que aplaudir a nossa 
moderação, da qual não nos desviaremos, e jamais daremos 
satisfação aos amantes do escândalo. 

Entretanto, há polêmica e polêmica; uma há, diante da qual 
jamais recuaremos: é a discussão séria dos princípios que 
professamos. Todavia, mesmo aqui há uma importante 
distinção a fazer; se se trata apenas de ataques gerais, dirigidos 
contra a Doutrina, sem um fim determinado, além do de criticar, 
e se partem de pessoas que rejeitam de antemão tudo quanto 
não compreendem, não merecem maior atenção; o terreno 
ganho diariamente pelo Espiritismo é uma resposta 
suficientemente peremptória e que lhes deve provar que seus 
sarcasmos não têm produzido grande efeito; também notamos 
que os gracejos intermináveis de que até pouco tempo eram 
vítimas os partidários da doutrina pouco a pouco se extinguem. 
Perguntamos se há motivos para rir quando vemos as ideias 
novas adotadas por tantas pessoas eminentes; alguns não riem 
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senão com desprezo e pela força do hábito, enquanto muitos 
outros absolutamente não riem mais e esperam. 

Notemos ainda que, entre os críticos, há muitas pessoas que 
falam sem conhecimento de causa, sem se darem ao trabalho 
de a aprofundar. Para lhes responder seria necessário 
recomeçar incessantemente as mais elementares explicações e 
repetir aquilo que já escrevemos, providência que julgamos 
inútil. Já o mesmo não acontece com os que estudaram e nem 
tudo compreenderam, com os que querem seriamente 
esclarecer-se e com os que levantam objeções de boa-fé e com 
conhecimento de causa; nesse terreno aceitamos a 
controvérsia, sem nos gabarmos de resolver todas as 
dificuldades, o que seria muita presunção de nossa parte. 

A ciência espírita dá os seus primeiros passos e ainda não nos 
revelou todos os seus segredos, por maiores sejam as 
maravilhas que nos tenha desvendado. Qual a ciência que não 
tem ainda fatos misteriosos e inexplicados? Confessamos, pois, 
sem nos envergonharmos, nossa insuficiência sobre todos os 
pontos que ainda não nos é possível explicar. Assim, longe de 
repelir as objeções e os questionamentos, nós os solicitamos, 
contanto que não sejam ociosos, nem nos façam perder o 
tempo com futilidade, pois que representam um meio de nos 
esclarecermos. 

É a isso que chamamos polêmica útil, e o será sempre quando 
ocorrer entre pessoas sérias que se respeitam bastante para 
não se afastarem das conveniências. Podemos pensar de modo 
diverso sem, por isso, deixar de nos estimarmos. Afinal de 
contas, o que buscamos todos nessa tão palpitante e fecunda 
questão do Espiritismo? O nosso esclarecimento. Antes de mais, 
buscamos a luz, venha de onde vier; e, se externamos a nossa 
maneira de ver, trata-se apenas da nossa maneira de ver, e não 
de uma opinião pessoal que pretendamos impor aos outros; 



 11 

entregamo-la à discussão, estando prontos para a ela renunciar 
se demonstrarem que laboramos em erro. 

Essa polêmica nós a sustentamos todos os dias em nossa 
Revista, através das respostas ou das refutações coletivas que 
ti.vemos ocasião de apresentar, a propósito desse ou daquele 
artigo, e aqueles que nos honram com as suas cartas 
encontrarão sempre a resposta ao que nos perguntam, quando 
não a podemos dar individualmente por escrito, uma vez que 
nosso tempo material nem sempre o permite. Suas perguntas e 
objeções igualmente são objeto de estudos, de que 

nos servimos pessoalmente, sentindo-nos felizes por fazer com 
que nossos leitores os aproveitem, tratando-os à medida que as 
circunstâncias apresentam os fatos que possam ter relação com 
eles. Também sentimos prazer em dar explicações verbais às 
pessoas que nos honram com a sua visita e nas conferências 
assinaladas por recíproca benevolência, nas quais nos 
esclarecemos mutuamente. 

Allan Kardec 

Revista Espírita de Novembro de 1858 
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O medalhista de “ouro” da inveja 

 

 
Vanderlei Cordeiro de Lima 

rumo à pira olímpica 

 
Em face do histórico colapso econômico e político brasileiro, 
creio que esta não tenha sido a melhor ocasião para a 
realização dos Jogos Olímpicos no Brasil. Reconheço que a festa 
da abertura foi espetaculosa, talvez uma das mais “coloridas”. 
Mas quero meditar um pouco sobre o fantasma da inveja de um 
olímpico (parece que não tem nada a ver) porém, vejamos 
abaixo.  

Há 12 anos a saga do maratonista brasileiro Vanderlei Cordeiro 
de Lima, que liderava, à época, a maratona da Olimpíada da 
Atenas em 2004, quando a 6 quilômetros da chegada, Cornelius 
Horan, um ex-padre irlandês, ultrapassou as faixas de 
segurança e agarrou-o conduzindo o atleta para a lateral da 
pista. Atordoado, Vanderlei conseguiu se recuperar e terminar a 
corrida, mas por causa dessa interrupção, em vez do plausível 
“ouro” naquele dia no pódio recebeu a medalha de bronze. 
Logicamente o imprevisto episódio ganhou destaque em todos 
os meios de comunicação da Terra. 

Doze anos transcorridos e Vanderlei mais uma vez protagonizou 
um momento apoteótico quando foi o encarregado de acender 
a pira da primeira olimpíada realizada no Rio de Janeiro. Foi um 
sentimento de júbilo que o país reconheceu, demonstrando que 
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a escolha desse protagonismo de Vanderlei não foi injusta. No 
entanto, avesso a esse momento apoteótico, Stefano Baldini, o 
vencedor da maratona da Olimpíada da Atenas em 2004, 
afirmou que aquela homenagem não devolveria a Cordeiro de 
Lima a suposta glória (medalha de ouro) roubada. Para Stefano 
o brasileiro não iria ganhar a maratona de 2004, porque ele 
(Stefano) e Mebrahtom Keflezighi iriam alcançá-lo e Lima teria 
ficado com o “bronze” da mesma forma.  

Não é de hoje que Baldini tem afirmado que Vanderlei deve se 
contentar com o bronze. Sob o abalo da inveja Baldini tem dito 
que Cordeiro de Lima deveria agradecer à fatalidade de ter 
encontrado no seu caminho Cornelius Horan [o ex-padre 
lunático irlandês] , porque caso contrário, afirma Baldini – 
“ninguém se lembraria dele (Cordeiro de Lima)”. Entretanto, há 
exatos dois anos o maratonista brasileiro respondeu 
elegantemente a Stefano como notaremos adiante.  

No dia 08 de agosto, em matéria sobre o episódio 
supramencionado, o jornal El País tratou a reação do ex-atleta 
italiano [Stefano Baldini] como… inveja. Pura e simplesmente 
inveja. “A história poderia ser contada não como uma parábola 
do espírito olímpico, (…) mas como uma alegoria da inveja”, 
escreveu o jornal espanhol. No dia 28 de agosto de 2014, 
Vanderlei Cordeiro de Lima comentou sobre quem teria ganho a 
prova de Atenas se o incidente não tivesse acontecido: Disse o 
brasileiro que “o impacto físico e psicológico do que ocorreu foi 
muito grande. Em situação normal, eu poderia não ganhar o 
ouro, mas a disputa iria para a final da prova, com certeza. Eu 
jamais vou dizer que seria o campeão. Não vou usar de um 
palavreado que o próprio Baldini adotou e foi infeliz. Jamais vou 
subestimar os demais adversários, ainda mais se tratando de 
uma situação que não aconteceu”.  
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Constata-se no testemunho do medalhista de ouro (Stefano), 
um depoimento desairoso, uma combinação de lamúrias 
invejosas e carência de ética esportiva, totalmente oposta aos 
valores olímpicos. Em verdade, doze anos após o incidente de 
Atenas, Vanderlei Cordeiro de Lima, humildemente se mantém 
à frente dos que querem impedi-lo de chegar em primeiro. [1]  

Nos dias que seguirão normalmente após as Olimpíadas do Rio, 
poderemos ansiar pelas excelsas competições da humildade, da 
fraternidade entre os povos, da indulgência, da beneficência, 
socorrendo-nos mutuamente, a fim de que a inveja, o despeito, 
a maldade, o ciúme, a miséria moral de qualquer casta fuja 
humilhada, cedendo lugar ao ingente desempenho do afeto, do 
respeito, do amor segundo o Messias de Nazaré o viveu e nos 
instruiu.  

A lição nos induz a refletir que poderemos estabelecer em nós 
mesmos o treinamento preparatório para o vínculo respeitoso, 
fraterno, solidário, dando início às futuras Olimpíadas do 
Evangelho cujo escopo do amor ao próximo será consagrada 
nas arenas do Orbe inteiro.  
 

Referência: 
 
[1] Disponível 
em https://esportes.terra.com.br/atletismo/vanderlei-ignora-c
oisas-ruins-e-nao-lamenta-ataque-de-padre,de696064cbd1841
0VgnCLD200000b2bf46d0RCRD.html acesso em 15/08/2016 
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Bullying uma peste psicossocial 
 

 
 

O Colégio Holy Angels Catholic Academy, em Nova York, 
Estados Unidos não tomou nenhuma providência contra o 
bullying [1] que Daniel Fitzpatrick, um aluno de 13 anos, estava 
sofrendo. Resultado! Daniel acabou se suicidando. Deixou uma 
carta de despedida e dentre outros bramidos de dor moral 
escreveu: “Eu desisto”! Disse ainda que os seus colegas da 
escola o atormentavam há muito tempo e a direção do colégio 
não fazia nada a respeito, mesmo após ele e os seus pais terem 
feito uma reclamação formal. A resposta do Holy Angels teria 
sido “Calma tudo vai ficar bem. É só uma fase, vai passar”.[2] 

O pai de Daniel Fitzpatrick resolveu não esconder a tragédia 
pessoal do seu filho, inclusive a carta de suicídio e a sua foto, 
justamente para que casos assim não voltem a acontecer. Disse 
o pai que nenhuma criança deveria passar pelo que o seu filho 
passou. A mãe de Daniel revelou que as crianças o xingavam de 
diversos nomes dentro da sala de aula e também atiravam 
coisas contra ele. Ao longo do tempo, isso foi o deixando cada 
vez mais triste e frustrado.  

Antes que alguém questione o motivo dos pais não terem 
transferido Daniel do colégio, fica óbvio que culpá-los pela 
situação é tão cruel quanto o bullying sofrido por Daniel. O que 
precisa mudar é a maneira e seriedade com que encaramos 
este assunto. Deve-se ensinar desde cedo, seja dentro de casa 
ou da sala de aula, que oprimir e ofender as pessoas é errado. 
Quando vemos alguém fazendo isso, seja uma criança ou 
adulto, é o nosso dever intervir. [3] 
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Infelizmente, casos assim podem acontecer em qualquer lugar 
do mundo, porém, ainda são pouco divulgados. Outro caso 
recente foi o da jovem Britney Mazzoncini, de 16 anos, de 
Glasgow, na Escócia que decidiu tirar a própria vida após sofrer 
bullying de perfis falsos no Facebook. Mazzoncini, tinha 
depressão, que foi piorada pelos traumas que os agressores 
deixaram. Antes de se suicidar, ela deixou mensagens na rede 
social reclamando das ofensas. “As palavras podem sim 
machucar as pessoas, e elas precisam perceber isso antes que 
seja tarde demais”. A avó, Agnes Mackenzie, disse ao jornal The 
Sun ter certeza de que o bullying na internet foi um dos 
principais fatores para a Britney ter se suicidado. Agnes 
explicou ainda que a família não tinha conhecimento de que a 
garota sofria bullying, contou. [4]  

Como esquecermos a chacina de Realengo, na cidade do Rio de 
Janeiro, em que meninos e meninas ficaram irmanados num 
trágico destino. Suas vidas foram prematuramente ceifadas 
num episódio de insonhável bestialidade. Jornais, redes de TV, 
revistas, rádios e Internet noticiaram o crime horroroso ocorrido 
na Escola Municipal Tasso da Silveira. É um episódio para cujas 
causas não há como permanecermos estáticos na busca de 
entendimento. 

O assassino Wellington Menezes de Oliveira, embora com a 
mente arruinada e razão obliterada, fez sua opção de atirar 
contra jovens estudantes. Na fita gravada, Wellington alegou 
ter sofrido bullying, anos antes, na mesma escola; porém, 
poderia ter superado o trauma de antanho. Ainda que 
admitamos sua provável subjugação por mentes perversas do 
além, a responsabilidade da decisão recai integralmente sobre 
ele. 

O bullying, que tem sido discutido com pujantes cores por 
especialistas das áreas do direito, da psicologia, da medicina, 
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da sociologia, da pedagogia e outras. A prática de bullying 
começou a ser pesquisada há cerca de alguns anos na Europa, 
quando descobriram que essa forma de violência estava por 
trás de muitas tentativas de homicídio e suicídio de 
adolescentes. 

O fenômeno é uma epidemia psicossocial e pode ter 
consequências graves. O que, à primeira vista, pode parecer um 
simples apelido inofensivo, pode afetar emocional e fisicamente 
o alvo da ofensa. Crianças e adolescentes que sofrem 
humilhações racistas, difamatórias ou separatistas podem ter 
queda do rendimento escolar, somatizar o sofrimento em 
doenças psicossomáticas e sofrer de algum tipo de trauma que 
influencie traços da personalidade. Tem sido responsável pelos 
altos índices de evasão e repetência escolar uma vez que o 
aluno não vê a escola como local de aprendizado, mas como um 
ambiente hostil. 

Não há dúvida que atualmente há muitos espíritos em estágios 
bem primários reencarnados na Terra. Por isso os pais devem 
ter cuidado redobrado com a disciplina dos próprios filhos, 
reforçando na intimidade doméstica os exemplos de moralidade. 
Pais, avós e professores formam os grupos encarregados da 
educação. Não se pode permitir que esses espíritos 
espiritualmente infantilizados reencarnados sejam entregues 
simplesmente às mãos de funcionários despreparados, ou sob a 
estranha tutela da televisão, das redes sociais da Internet e de 
violentos jogos eletrônicos. 

Urge estabelecer limites aos nossos filhos. Desde os primeiros 
anos, devemos ensiná-los a fugir do abismo da liberdade, 
controlando lhe as atitudes e concentrando-lhe as posições 
mentais, pois que essa é a ocasião mais propícia à edificação 
das bases de uma vida.  
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É óbvio que há pais que enfrentam o dilema da educação dos 
filhos rebeldes e “incorrigíveis”, impermeáveis a todos os 
processos educativos. Nesses casos (filhos incorrigíveis) os pais, 
amando e orientando sem desânimos e descontinuidades da 
dedicação e do sacrifício, devem esperar a manifestação da 
Providência Divina para o entalhe moral dos filhos incorrigíveis, 
compreendendo que essa modelagem moral deve chegar 
através de dores e de provas acerbas, de modo a semear-lhes, 
com êxito, o campo da compreensão, do sentimento e do 
respeito ao próximo. 

Mãos à obra, oremos e banquemos a nossa parte!! 

Referências: 

[1] O termo bullying é derivado do verbo inglês bully, que 
significa usar a superioridade física para intimidar alguém. 
Também adota aspecto de adjetivo, referindo-se a “valentão” e 
“pit bull”. As vítimas são os indivíduos considerados mais fracos 
e frágeis dessa relação, transformados em objeto de diversão e 
prazer por meio de “chacotas” maldosas e intimidadoras. É 
considerada uma questão de saúde pública e de segurança 
social. 

[2] Disponível 
em https://catracalivre.com.br/geral/cidadania/indicacao/garo
to-se-suicida-apos-sofrer-bullying-e-colegio-nao-tomar-atitud/ 
acessado em 15/08/2016 

[3] idem 

[4] Disponível 
em https://catracalivre.com.br/geral/cidadania/indicacao/cans
ada-disse-jovem-que-se-matou-apos-sofrer-bullying/ acessado 
em 15/08/2016 

 

 



 19 

Incesto e sexualidade diante dos mitos e a realidade 
 

 
 

Conta a mitologia grega que Jocasta foi filha de Menocenes e 
mulher de Laio, rei de Tebas, com quem teve um filho, Édipo. 
Pela previsão do oráculo, Édipo quando crescesse seria um 
perigo para a vida de Laio. Abandonado, Édipo foi deixado pelo 
pai numa floresta para morrer. Sendo salvo por um pastor, 
acaba por cumprir o que lhe estava destinado. Já adulto, numa 
viagem, mata Laio, o seu pai, e desposa Jocasta, a sua mãe, 
sem, no entanto, saber de quem se tratam. Quando da consulta 
do oráculo, por ocasião de uma peste, Jocasta e Édipo 
descobrem que são mãe e filho. Ela suicida-se e ele fura os 
próprios olhos por ter estado cego e não ter reconhecido a 
própria mãe. Édipo e Jocasta tiveram 4 filhos, Antígona, 
Ismênia, Etéocles e Polinice.  

Ao ensejo, reproduzo aqui uma real e delirante história 
anunciada pelo jornal inglês Daily Mail e que vem provocando 
controvérsia na mídia internacional por tocar no assunto muito 
penoso: o incesto [1]. No caso específico, uma autêntica 
história de “amor” proibido entre Monica Mares, uma mãe de 36 
anos e Caleb Paterson, seu filho que ela ofereceu para adoção 
quando bebê e só tornou a ver recentemente, após 18 anos.  

Monica Mares e Caleb Paterson, podem pegar pena de 18 
meses de prisão se forem condenados por prática de incesto em 
julgamento no Novo México (Estados Unidos). Ambos 
afirmaram que brigarão pelo direito de manter o 
relacionamento e que “arriscarão tudo” por esse objetivo. 
Monica afiançou ao jornal que Caleb é o amor da sua vida e não 
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quer perdê-lo. Proferiu que nada pode separá-los e que se for 
presa, cumprirá a pena e, ao sair da prisão, vai mudar-se para 
um estado que aceite a união. [2]  

Monica reviu o filho, após a doação, quando ele tinha 18 anos, 
foi no dia de Natal de 2014, logo após trocarem mensagens pelo 
Facebook. Depressa, eles se apaixonaram e tiveram contatos 
íntimos. Os dois passaram a viver juntos e hoje um dos filhos 
pequenos de Monica chama Caleb de pai. Recentemente a 
polícia foi chamada quando uma pessoa, após uma briga de 
vizinhos, decidiu denunciá-los.  

Eles foram acusados de incesto, soltos após pagamento de 
fiança e aguardam julgamento. Segundo os advogados do 
“casal”, o resultado do caso, se for favorável pode abrir um 
precedente legal nos Estados Unidos. O casal afirmou que, se 
preciso, pretende recorrer à Suprema Corte americana para 
ficar juntos. [3]Em alguns países, mormente os islâmicos, a 
pena de morte é prescrita para os casos de incesto.  

A aberração da prática sexual, quando somente visa a 
satisfação egoística , imediata e desvairada, cede lugar a 
patologias graves como a pedofilia, o incesto, o masoquismo, o 
sadismo, a necrofilia, a prostituição, a pederastia e a outras 
anomalias psicológicas e psiquiátricas que rebaixam o ser 
humano.  

A obscuridade da consciência medieval e as torturas íntimas 
camufladas de muitos teólogos mediévicos apontaram que a 
sexualidade se tratava de uma função “impura”, “suja” e 
“repreensível”, como se Deus houvesse escolhido um meio 
funesto para a reprodução da vida na Terra. Atualmente muitos 
seres humanos sofrem diversos tipos de aflições morais, 
amiúde derivadas da má condução da sexualidade e dos antigos 
temores que deram lugar a mitos ,ignorância e fobias. Em face 
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disso, merece que seja examinada a nobreza da prática sexual , 
porquanto ela a matriz da continuidade da vida biológica.  

Historicamente o incesto e a endogamia não se restringiram às 
tradicionais monarquias europeias. Exemplos são encontrados 
no Egito antigo, onde havia casamentos entre irmãos. No Pamir 
era normal o faraó casar-se com suas irmãs para manter o 
poder entre eles. Cleópatra casou-se com dois irmãos 
consanguíneos. Em Roma, ocorriam enlaces entre primos, caso 
de Nero e Claudia Octavia. O imperador Calígula era amante das 
suas 3 irmãs. Há indícios de que os incas na América do Sul 
também casavam irmãos e irmãs  

Naturalmente perante as leis humanas e de civilidade é preciso 
manter a observância às normas e regras, que nos diferem dos 
seres irracionais. Ora, do ponto de vista biológico, a sexualidade 
é uma sublime seiva para manter a vida em padrões de 
estabilização e de encanto, proporcionando, quando o seu uso é 
ético e equilibrado, contentamento e completude nos 
relacionamentos.  

Doutrinariamente discorrendo sobre o assunto recordemos que 
há espíritos que ainda não conseguiram superar as viciações 
sexuais do passado que entorpecem a consciência. Há os casos 
obsessivos gravíssimos. Citamos aqui o caso do personagem 
Cláudio narrado por André Luiz no livro Sexo e Destino. [4] 
Cláudio concretizou uma relação incestuosa com a própria filha 
Marita, recebendo influência direta dos obsessores.  

Observemos que pela lei da pluralidade das existências muitos 
pais e filhos, irmãs e irmãos, primos e primas, os tios e tias, etc., 
etc., etc., podem ter sido “amantes” nas vidas passadas. Alguns 
não superaram essa experiência e, sendo assim, não 
conseguem ainda modificar a posição psíquica e emocional que 
ocupam na atual existência. Por vezes culminam por praticarem 



 22 

o vil incesto que representa invariavelmente um arrepiador 
estacionamento moral do espírito reencarnado.  

Conta Emmanuel que no fundo da personalidade paterna ou do 
maternal coração, “descansam os remanescentes de grandes 
afeições, às vezes desequilibradas e menos felizes, trazidos de 
outras estâncias, nos domínios da reencarnação. A libido ou o 
instinto sexual na forma de energia psíquica, tendente à 
conservação da vida, permanece.  

Os pequeninos, porém, recém-vindos da amnésia natural que a 
reencarnação lhes impõe, não conseguem esconder as próprias 
disposições no campo das preferências. E surgem neles, de 
inopino quase sempre, as inclinações descontroladas, nos 
caprichos com que se mostram, exigindo especial atenção de 
pai ou mãe a revelarem, de modo claro para que rumo se lhes 
dirigem os laços mais fortes.  

Geralmente, com muitas exceções, aliás, as filhas se voltam 
para os pais e os filhos para as mães, patenteando a natureza 
das ligações havidas em existências passadas e prenunciando a 
obra de desvinculação [ante a lei da natureza] que se executará, 
inevitável, no futuro próximo. [5]  

Deus não extermina as paixões dos homens, mas fá-las evoluir, 
convertendo-as pela dor em sagrados patrimônios da alma, 
competindo às criaturas dominar o coração, guiar os impulsos, 
orientar as tendências, na evolução sublime dos seus 
sentimentos.  

Recorramos às reflexões do nobre Espírito Emmanuel - “diante 
de toda e qualquer desarmonia do mundo afetivo, seja com 
quem for e como for, coloquemo-nos, em pensamento, no lugar 
dos acusados, analisando as nossas tendências mais íntimas e, 
após verificarmos se estamos em condições de censurar alguém, 
escutemos no âmago da consciência, o apelo inolvidável do 
Cristo: Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”. [6]  
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A prece altera os desígnios de Deus? 

 
 

Recorda Kardec que a prece é recomendada por todos os 
Espíritos. Renunciar a ela é ignorar a bondade de Deus; é 
rejeitar para si mesmo a sua assistência; e para os outros, o 
bem que se poderia fazer. [1] O Cristo instruiu: “por isso vos 
digo: todas as coisas que vós pedirdes orando, crede que as 
haveis de ter, e que assim vos sucederão.” [2] 

A prece se reveste de características especiais, pois a par da 
medicação ordinária, elaborada pela Ciência, o magnetismo nos 
dá a conhecer o poder da ação fluídica e o Espiritismo nos 
revela outra força poderosa na mediunidade curativa e a 
influência da oração. O Codificador, ao emitir seus comentários 
na questão 662 de O Livro dos Espíritos, afirma que “o 
pensamento e a vontade representam em nós um poder de 
ação que alcança muito além dos limites da nossa esfera 
corporal. A rigor, a eletricidade é energia dinâmica; o 
magnetismo é energia estática; o pensamento é força 
eletromagnética.” [3] 

A imprensa tem noticiado que médicos e instituições 
hospitalares do mundo contemporâneo já incluem nas suas 
rotinas, de maneira sistemática e definitiva, a prática de 
estimular os pacientes quanto a fortalecer a esperança, o 
otimismo, o bom humor e a espiritualidade (religiosidade), os 
pensamentos como recursos imprescindíveis no combate às 
doenças. Esses procedimentos funcionam como remédios para 
a alma, obviamente, com repercussões benéficas para o corpo 
físico. Isso tem sido observado, sobretudo, em centros de 
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tratamento de doenças graves, como câncer e patologias que 
exigem do enfermo uma força sobre-humana. 

Em 2012, o The Huffington Post informou que Andrew Newberg, 
diretor de pesquisa no Hospital de Thomas Jefferson e Medical 
College, na Pensilvânia, realizou um estudo em que scanners de 
cérebro de ressonância magnética confirmou as formas em que 
a oração e meditação afetam o cérebro humano. Sua pesquisa 
mostrou que quando uma pessoa é dedicada à oração, há um 
aumento da atividade nos lobos frontais e a área da linguagem 
do cérebro, conhecida para se tornar ativo durante a conversa. 
[4] Segundo Newberg a cura física pode ocorrer como resultado 
do poder da oração.  

O estudo foi realizado participantes contendo corante radioativo 
inofensivo injetado enquanto eles estavam em profunda oração 
ou meditação. Corante emigrou para diferentes partes do 
cérebro em que o fluxo de sangue era o mais forte. Newberg 
chegou à conclusão de que, independentemente da religião, a 
oração cria uma experiência neurológica entre pessoas. [5] Eis 
aqui uma questão interessante para o tema ou seja a prece 
coletiva. 

Será que a oração coletiva é mais poderosa? Sim! Se todos os 
que a fazem se associam de coração num mesmo pensamento 
e têm a mesma finalidade, porque então é como se muitos 
clamassem juntos e em uníssono. “Mas que importaria estarem 
reunidos em grande número, se cada qual agisse isoladamente 
e por sua própria conta? Cem pessoas reunidas podem orar 
como egoístas, enquanto duas ou três, ligadas por uma 
aspiração comum, orarão como verdadeiros irmãos em Deus, e 
sua prece terá mais força do que a daquelas cem.” [6] 

O pensamento é dínamo condutor da vida física para a vida 
espiritual, pois nos permite estabelecer um relacionamento 
positivo com os espíritos que participam das atividades 
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curadoras. Por outro lado, o pensamento também estabelece 
ligação a espíritos cuja presença pode ser prejudicial à nossa 
cura. Toda moeda tem dois lados e as leis da natureza são 
estradas de mão dupla. A mente é fonte de energia curativa ou 
de energia destruidora. 

A prece sincera é, sem dúvida, um dos meios pelos quais a cura 
de um mal pode ser alcançada. Destarte, cremos que o assunto 
sobre a oração deveria ser tema de constante reflexão nos 
centros espíritas. Através dos estudos sérios são afastadas as 
considerações fantasiosas, puramente místicas, que impedem 
alcançar a sua essência e importância. 

É comum surgirem aqueles que contestam a eficácia da prece, 
alegando que, pelo fato de Deus conhecer as necessidades 
humanas, torna-se dispensável o ato de orar, pois sendo o 
Universo regido por leis sábias e eternas, as súplicas jamais 
poderão alterar os desígnios do Criador. Sim, mas é através de 
um processo de modificação comportamental que o doente 
ganha forças para neutralizar a doença.  

O Espiritismo busca convencer o enfermo a reorientar seu 
comportamento mental pela fé raciocinada, sugerindo a oração 
que se potencializa na ética das atitudes de caridade, da qual 
deve resultar um modo particular de motivação para uma vida 
saudável e engrandecida muito acima dos dissabores e 
seduções do mundo material.  

Oremos, pois e sempre! 

Referências bibliográficas: 
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Os “bam bam bans”, insignificantes de sempre 
 

 
 

Pesquisa conduzida por psicólogos da Universidade da 
Califórnia, Davis, nos Estados Unidos e publicada no periódico 
Journal of Personality and Social Psychology, confirma a 
existência de pessoas com personalidade “desprezível” 
(arrogante). 

Os psicólogos desenvolveram um teste de personalidade 
envolvendo 960 voluntários que também tiveram que 
responder a testes relacionados à raiva, nojo, inveja, orgulho, 
perfeccionismo e narcisismo. Os pesquisadores acreditam que 
indivíduos arrogantes apresentam resquícios de narcisismo, 
psicopatia e maquiavelismo. Isso porque essas pessoas sempre 
veem os outros como piores (inferiores) e não têm problema 
em manipulá-los. 

Outros experimentos realizados pela mesma equipe sugerem 
ainda que as pessoas arrogantes têm mais tendência a serem 
racistas, além de serem péssimas influências nos 
relacionamentos. Os pesquisadores acreditam que esses 
sujeitos tendem a ter baixa autoestima e ansiedade. 

A arrogância pode ser interpretada, em linhas gerais, como 
aquele comportamento que visa demonstrar que o indivíduo é 
no mínimo “igual” ou quase sempre superior aos demais, de 
modo a produzir impacto sobre os outros. Esse impacto pode 
incluir admiração, galanteios, reverência, proeminência ou até 
mesmo “olho gordo”. Entretanto, muitas vezes produz uma 
avaliação negativa, podendo fazer com que os outros 
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considerem esse indivíduo arrogante, pedante, desprezível e, 
por conseguinte, procurem afastarem-se ou desprezarem. 

A arrogância é uma expressão da obsessão de alguém querer 
ser maior, mais inteligente, mais grandioso e mais importante 
do que as outras pessoas, para compensar o que está faltando 
em si mesmo. Por sentir-se (inconscientemente) tão pequeno e 
insignificante, o arrogante precisa parecer maior do que é para 
provar que, na verdade, é insubstituível e especial. 

Para contrapesar o medo de não ser evoluído o suficiente, adota 
a ilusão do “sou mais importante que você”, “sou mais 
inteligente que você” e pode de fato acreditar que é mais 
perfeito do que aqueles à sua volta, até mesmo nas hostes 
espíritas. O arrogante ajusta a fachada perfeita, consentindo 
ser manipulador, insensato, controlador e transgressor de 
regras da boa maneira. Olha de cima a baixo com “obséquio” 
para as pessoas que considera inferiores. 

Sempre que nos incomodamos pela conduta dos outros e 
fazemos juízos de valor, em vez de condenar e comparar as 
nossas diferenças do tipo “elas são umas toupeiras”, “elas 
parecem que não raciocinam”, ou “eu sou o bam bam 
bam em questões de conhecimento espirita” etc., seria 
prudente silenciarmos , refletirmos e não manifestarmos esses 
rompantes. 

Urge avaliar se isso não é um distúrbio, pois que estamos 
lançando sobre os outros os entulhos de nossos pendores 
desprezíveis. Em verdade a nossa arrogância está servindo 
como mecanismo de defesa para que não vejamos em nós 
mesmos a nossa rotunda insignificância perante 
os comparados. 

Em suma, esse inchado de prepotência, sem o antídoto da 
humildade, invariavelmente nos resumirá a uma personalidade 
desprezível, impenetrável impedindo de se fazer uma 
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autocrítica correta e reconhecer os nossos pendores nebulosos, 
os nossos comportamentos destrutivos e quais das nossas 
tendências são e não são admissíveis. 

Se debelarmos de nós a arrogância, alcançaremos vitória sobre 
nosso egoísmo, causa máxima dos amplos males da 
Humanidade. Se formos humildes, trataremos todos como 
companheiros, amigos e irmãos (como diz a música), e não 
mais nos sentiremos adversários e inimigos de quem quer que 
seja.  

Se nos conduzirmos numa linha de inteira fraternidade, com 
certeza, fugirão de nossos corações a arrogância e a vaidade. 
Entretanto que nossa humildade não seja apenas aquela 
atitude envernizada, que ainda em nós reside, mas a 
simplicidade legítima e espontânea, a fim de recebermos a 
verdadeira luz e penetrarmos no entendimento de tudo quanto 
Jesus nos ensinou. 
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Nas tensões sociais o espírita exora sempre a evolução, 
nunca a revolução  
 

 
 

Observemos abaixo os respeitáveis argumentos de alguns 
líderes residentes nas favelas do Brasil. Pronunciam tais líderes 
que existe hoje uma guerra urbana , porém o poder público não 
tem interesse em mudar esse panorama . Afirmam que a 
educação brasileira não melhorou para quem é pobre e 
favelado. Aliás, regrediu muito. No Brasil a educação não tem 
sido prioridade de nenhum governo. Professores são 
desrespeitados e seus salários aviltantes. 

Lembram que a pobreza ainda jaz estacionada, contudo ser 
pobre não é desonra. O que falta no Brasil é respeito, é a 
percepção de que não há bandido só nas favelas, mas também 
entre os mauricinhos e patricinhas e entre os insuspeitos 
“colarinhos brancos”. 

As mãos de obra pesadas estão nos bairros pobres, nas 
comunidades e nas favelas. O engenheiro calcula tudo, mas 
quem faz a base e levanta a parede é o trabalhador suburbano. 
Os endinheirados não compreendem que na morte todos vamos 
para o mesmo lugar. Lá no cemitério, acaba a arrogância, a 
prepotência, o egoísmo, o desprezo. Somos todos iguais, 
independentemente de cor, raça, condição financeira, religião. 
Deus fez todo mundo do seu jeito, não existe ninguém perfeito.  

Sem embargo da consistência de opinião supramencionada, 
creio que o brado de indignação, dimanado das lideranças 
referidas, inobstante sua lógica indiscutível, pode padecer 
acanhados ajustes através de alguns conceitos doutrinários.  



 32 

Notemos, pois. 

Concordamos que os benefícios do desenvolvimento material 
não estão sendo divididos equitativamente e o fosso entre 
afortunados e deserdados (ricos x pobres) é colossal. Essa 
tendência pode ser ameaçadora para o equilíbrio social, por isso 
é urgente corrigi-la. Caso contrário, as bases da segurança 
global poderão estar seriamente ameaçadas.  

Sabemos que o conhecimento e a tecnologia a nosso favor, 
necessários para sustentar toda a população e reduzir os 
impactos das desigualdades materiais, até porque os desafios 
econômicos, políticos, sociais e espirituais estão interligados, e, 
juntos, podemos criar, de início, soluções emergenciais para 
que evitemos o caos total em pouco tempo. 

Urge que se crie na população uma mentalidade crítica, que 
permita estabelecer novos comportamentos, reduzindo os 
extremismos ideológicos, mormente dos discursos ardilosos dos 
políticos desonestos, alguns fantasiados de “pais dos pobres”, e 
entronizar-se entre nós a verdadeira solidariedade. A sociedade 
deve construir novos modelos de convivência lastreados na 
fraternidade e no amor. A falta de percepção da 
interdependência e complementaridade entre os cidadãos gera 
uma visão individualista, materialista, separatista. Isso não é 
nada auspicioso.  

Os espíritas, compreendemos e explicamos muitos fenômenos 
sociais e econômicos através da pluralidade das existências. 
Não somos arautos de revoluções porque cremos na evolução, 
isto é, os espíritas somos evolucionários e não revolucionários, 
e a nossa proposta é para mudanças na intimidade do ser 
humano; não contemporizamos com as injustiças, todavia 
entendemos bem a concentração de riqueza que 
necessariamente nem sempre significa a ausência de 
fraternidade, ou manutenção de privilégios e de excessos no 
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uso dos bens, das riquezas e do poder de uns poucos em 
detrimento do infortúnio da maioria.  

Indagado sobre a desigualdade verificada entre as classes 
sociais, o Espírito Emmanuel esclareceu que “a desigualdade 
social é o mais elevado testemunho da verdade da 
reencarnação, mediante a qual cada espírito tem sua posição 
definida de regeneração e resgate. Nesse caso, consideramos 
que a pobreza, a miséria, a guerra, a ignorância, como outras 
calamidades coletivas, são enfermidades do organismo social, 
devido à situação de prova da quase generalidade dos seus 
membros. Cessada a causa patogênica com a iluminação 
espiritual de todos em Jesus Cristo; a moléstia coletiva estará 
eliminada dos ambientes humanos”.[1]  

Finalizo com as palavras do notável Leon Denis que enunciou: 
“O Espiritismo é, ninguém se engane, um dos maiores 
acontecimentos da história do mundo. Assim hoje, em face das 
doutrinas religiosas enfraquecidas, petrificadas pelo interesse 
material, impotentes para esclarecer o Espírito humano, 
ergueu-se uma filosofia racional, trazendo em si o germe de 
uma transformação social, um meio de regenerar a 
Humanidade, de libertá-la dos elementos de decomposição que 
a esterilizam e enodoam”. [2] 

Referências bibliográficas: 

[1] Xavier, Francisco Cândido. O Consolador, ditado pelo 
Espírito Emmanuel, Rio de Janeiro: Ed. FEB, 1999, questão 55 

[2] Denis, Leon. Depois da Morte, capitulo 24, Rio de Janeiro: 
Ed. FEB, 1998 
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“Vencer na vida” e os fascínios utópicos 
 

 
 

Na sociedade o “vencer na vida” é relativo; todos poderiam 
“vencer”, se se entendessem convenientemente, porque o 
verdadeiro “vencer na vida” consiste em cada um empregar o 
seu tempo como lhe apraza, e não na execução de trabalhos 
pelos quais nenhum gosto sinta. “Como cada um tem aptidões 
diferentes, nenhum trabalho útil ficaria por fazer. Em tudo 
existe o equilíbrio; o homem é quem o perturba.” [1] 

É evidente que não é natural a “desigualdade extrema” na 
sociedade. É obra de alguns homens e não de Deus. Mas essa 
“desigualdade extrema” desaparecerá  quando o egoísmo e o 
orgulho deixarem de predominar. Permanecerá porém a 
desigualdade do merecimento , pois que a cada um segundo 
seus méritos, como proferiu Jesus.” [2] 

Sobre isso, li com atenção o depoimento de Fernanda 
Orsomarzo, uma juíza de direito do Tribunal de Justiça do 
Paraná, afirmando que “ralou duro” para ser Juíza de Direito. 
Chegou a estudar 12 horas por dia, abdicou de festas, passou 
feriados em frente aos livros. Sim, muito esforço 
pessoal.[3]  Seria hipocrisia afirmar que se tornou juíza por 
méritos pessoais. Justifica que tudo lhe foi favorável, pois 
nasceu “branca”, era da classe média, estudou em escola 
particular, frequentou cursos de inglês e informática, teve 
acesso a filmes e livros. Contou com pais presentes e 
preocupados com a sua formação. Jamais faltou o seu café da 
manhã, almoço e jantar. Nunca se preocupou com merenda ou 
material escolar. 
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Não obstante seu esforço individual, no entanto, afiança que 
nada conquistaria sem as inúmeras oportunidades 
proporcionadas pelo fato de ter nascida “branca”e no seio de 
uma família de classe média bem estruturada. Justifica não ter 
mérito porque na competição em busca do “vencer na vida”, 
teve todas as vantagens desde que nasceu. Por isso, segundo 
afirma,  não é justo ser exigido que alguém  que sequer tem 
professores pagos pelo Estado entre nessa competição 
(“vencer na vida”)em iguais condições. 

Alega que o discurso embasado na meritocracia 
desresponsabiliza o Estado e joga nos ombros do indivíduo todo 
o peso de sua omissão e da falta de políticas públicas. Segundo 
Orsomarzo, a meritocracia naturaliza a pobreza, encara com 
normalidade a desigualdade social. 

Em que pese Fernanda ter um discurso charmoso, talvez 
resvale para uma ideologia  capciosa. Sob o ponto de vista 
espírita não anuímos com a sua arenga. Observemos o 
seguinte  cenário: abre-se vaga para médico, através de um 
concurso público (confiável). Poderão se inscrever os que 
satisfazem as exigências legais. Apresentam-se dois candidatos. 
O primeiro é filho de um professor, estudou em uma faculdade 
“de ponta”, teve no lar todos os estímulos para estudar todos os 
livros necessários e nunca precisou trabalhar. O segundo 
candidato é órfão de pai desde criança. Sua mãe é uma diarista, 
criou cinco filhos com enormes dificuldades. Esse candidato não 
teve muito tempo para estudar; sem livros, tendo que trabalhar 
desde cedo, estudando à noite em uma faculdade “fuleira”, 
pouca alimentação etc. 

Pergunta-se: qual deles dois, considerando-se que possuem a 
mesma inteligência e se prepararam para o concurso, está, 
teoricamente, em melhores condições de vencer a disputa? 
Obviamente, o primeiro candidato. 
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Para os espíritas a meritocracia faz sentido a partir de uma 
abordagem reencarnacionista, e torna justa a lei de Deus. As 
nossas encarnações são construídas segundo duas variantes: a 
necessidade evolutiva e os resultados de nossas ações de vidas 
pregressas. 

O primeiro candidato (filho do professor) pode ter sido um filho 
de lavadeira em reencarnação anterior, e que, superando todos 
os obstáculos, fez o melhor que pôde, adquirindo merecimentos, 
que lhe são considerados na existência atual. O segundo 
candidato (filho da lavadeira) talvez tenha sido um filho de 
professor no passado, que tendo recebido todas as facilidades 
em existência hipotética, desconsiderou-as, levando uma vida 
de ócio ou devassidão. Retorna, pela reencarnação, ao cenário 
da Terra, com dificuldades redentoras para, através da vida 
custosa, reeducar-se perante si mesmo. E assim a justiça se faz 
e o princípio do mérito torna-se aplicável às diferentes situações 
da vida. 

Meritocracia (do latim meritum, “mérito”, e do sufixo cracia, 
“poder”) indica posições ou colocações conseguidas por mérito 
pessoal. É comum se fazer referência à meritocracia espírita, 
designada por Kardec como aristocracia intelecto-moral, 
desmerecendo-a por analogia à meritocracia vigente. A 
meritocracia espírita é fundamentada nas conquistas morais do 
Espírito encarnado. Os conceitos do Espiritismo defendem a 
meritocracia do ideário liberal, a liberdade individual e quem 
pugna por esses valores não deve ser tido como um reacionário. 

O princípio da improfícua ideologia igualitária sempre fascinou a 
mente revoltosa, porque parece ser mais “justa”, e atender 
melhor à parte mais “desprotegida” da sociedade. Irrisão! Essa 
ideologia carrega consigo uma mancha execrável. Não é capaz 
de respeitar o que é inerente ao ser humano, que é o livre 
arbítrio individual. Como não conseguirá jamais se estabelecer 
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com a concordância dos cidadãos, precisa se impor à força para 
que os “mais iguais” (grupelhos autoritários e minoritários) 
liderem e dirijam a “liberdade” do resto da massa narcotizada e 
reprimida. 

Seria hoje possível a “igualdade absoluta” das riquezas, por 
exemplo ou das oportunidades? Óbvio que não é possível. “A 
isso se opõe a diversidade das faculdades e dos 
caracteres. ”[4] Há, teóricos que julgam ser a “igualitarismo” o 
remédio aos males da sociedade.  

Quase sempre tais partidário são ateus, materialistas e cultores 
de sistemas [coercitivos] ou interesseiros entupidos de cobiça. 
“Não compreendem que a “igualdade” com que sonham seria a 
curto prazo desfeita pela força das circunstâncias. 

É importante sim combater o egoísmo, que é a chaga social, 
mas não correr atrás de quimeras utópicas.”[5] 

Referências bibliográficas: 

[1] Kardec Allan. O Livro dos Espíritos , questão 812,  RJ: Ed. 
FEB, 2000 
[2] Idem, questão 806 

         [3]Disponível 
em http://www.em.com.br/app/noticia/politica/2016/09/06/int
erna_politica,801438/juiza-diz-que-meritocracia-naturaliza-po
breza-e-post-viraliza.shtml ,  acesso  07/08/2016 
[4] Kardec Allan. O Livro dos Espíritos , questão 811, RJ: Ed. 
FEB, 2000 
[5] Idem  inciso “a” 
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Kardec e os “presentes de gregos” ameaçadores 

 
 

Há muitas admissões inaceitáveis no Movimento Espírita 
Brasileiro em torno de questões como roustanguismo (este o 
mais ameaçador), ubaldismos, ramatisismos, “datas limites”e 
tantos outros assuntos, infiltrados em nossos meios como 
verdadeiros presentes de grego ou “Cavalos de Troia”, visando 
despedaçar Kardec no Brasil. 

Promovem-se, nas tribunas, certos shows personalíssimos 
protagonizados por “ilustres” oradores, alguns “doutores” que 
sequer abrem mão da arrogante distinção do “Dr”. antes dos 
próprios nomes. Outros se arremessam nos trabalhos 
assistencialistas, visando galgarem espaços no teatro da 
política partidária. 

Os Bons Espíritos nos recomendam resguardar os 
ensinamentos de Allan Kardec, seja pelo exemplo diário da 
fraternidade, seja pelo bom ânimo do debate superior. É 
imprescindível que preservemos os princípios doutrinários com 
simplicidade (sem falsas modéstias) e dedicação (sem 
afetação), sem inflexibilidade, sem radicalismos, mas também 
sem consentimentos contraditórios. 

Muitos leitores têm escrito para mim, insistindo na pergunta se 
apometria é Espiritismo. Informo-lhes, frequentemente, que a 
teoria e a prática da técnica apométrica (e suas regras) estão 
em pleno desacordo com os princípios doutrinários codificados 
por Allan Kardec. Desta forma, não basta se afirmar “espírita”, 
nem, tampouco, se dizer “médium de qualidade”, se essa 
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prática não for exercida conforme preceitua a Codificação 
Espírita. 

Por subidas razões, devemos estar atentos às impertinências 
desses ideólogos, dos propagadores das terapias inócuas, que 
pensam revolucionar o mundo da “cura espiritual”. Até porque, 
a cura das obsessões não se consegue por um simples toque de 
mágica, de uma hora para outra, mas é, quase sempre, a longo 
prazo, não tão rápida como se imagina, dependendo de vários 
fatores, principalmente, da renovação íntima do obsedado. 

Como se não bastasse, ainda, me indagam sempre sobre uma 
tal “desobsessão por corrente magnética”. Isso mesmo! 
Desobsessão!!! Explico que a teoria e a prática de tal técnica (e 
suas normas) estão em total discrepância com os princípios 
Espíritas. O uso de energia para afastar obsessores, sem a 
necessária transformação moral (reforma íntima), 
indispensável à libertação real dos envolvidos nos dramas 
obsessivos, contradiz os princípios básicos do Espiritismo, pois, 
o simples “afastamento” dos obsessores não resolve a 
obsessão. 

Historicamente o Cristianismo, com a pureza do Evangelho e a 
simplicidade da organização funcional dos primeiros núcleos 
cristãos, foi conquistando lenta e seguramente a sociedade de 
sua época. Porém, com o decorrer do tempo, sofreu uma 
expressiva deterioração ideológica. Corrompeu-se, por força 
das práticas indesejáveis ao plano de Jesus. 

Atualmente, apesar das advertências dos Benfeitores e do 
próprio Kardec, quanto aos períodos históricos e tendências do 
movimento, os espíritas (titubeantes) insistem em cometer os 
mesmos erros do passado. Confrades nossos, não conseguindo 
se adaptar ao Espiritismo, e, conseqüentemente, não 
compreendendo e não vivenciando suas verdades, vão, aos 
poucos, adaptando o Espiritismo às suas alucinações, aos seus 
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desvios morais, adulterando os textos das Obras Básicas, 
trazendo, para os centros espíritas, práticas inúteis consoante 
suas prioridades místicas. 

Falta-lhes, no mínimo, o estudo sério da Codificação Rivailina. 
Tudo isso é reflexo natural da invigilância febiana que colocou 
Roustaing em primeiro plano e Kardec como coadjuvante e 
sempre preterido na pelas ilusões do roustanguismo. 

Sobre esse fato, recomendo leitura do surpreendente livro 
“Consciência Espírita” de autoria de Gélio Lacerda da Silva, 
ex-presidente da Federação Espírita do Estado do Espírito Santo, 
conforme pode ser conferido através do 
link http://leitoresdojorgehessen.blogspot.com.br/2016/09/co
nscientizacao-espirita-feb.html. 

Mas como consertar esse processo? Como (re)agir, ante os 
espíritas  mal orientados, com dirigentes e federativas 
irresolutas, com fanatismos roustanguistas, médiuns 
obsidiados? Enfim, como atuar, diante dos espíritas indecisos e 
sediciosos? Seria interessante a prática do “lavo as mãos” ou a 
retórica do “laissez faire”, “laissez aller”, “laissez passer”? 
Devemos deixar que os próprios grupos espíritas usem e 
abusem do livre arbítrio para, por fim, aprenderem a fazer 
escolhas corretas e adequadas às suas necessidades? 

Não nos esqueçamos de que os inimigos, em potencial, do 
Espiritismo estão disfarçados entre os próprios espíritas. 
Identificamos como o mais perigoso “Cavalo de Troia” no M.E.B. 
os Quatro Evangelhos de J.B. Roustaing. O Espiritismo deve ser 
divulgado conforme foi apresentado por Allan Kardec, sem 
adaptações nem acomodações de conveniência em vãs 
tentativas de conseguir-se adeptos. 

É a Doutrina que se fundamenta na razão, e, por isso mesmo, 
não se compadece com as extravagâncias daqueles que, por 
meio sub-reptício, em tentando fazer impor seus misticismos 
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acabam por macular a pureza originária da nossa Doutrina 
Espírita. 

Criar desvios doutrinários, atraindo incautos e ignorantes, 
causa, sem dúvida, perturbações que poderiam, 
indubitavelmente, ser evitadas, se houvesse, por parte dos 
dirigentes, maior rigor na direção dos estudos das obras 
codificadas por Allan Kardec , mormente os trabalhos das 
federativas se movimentassem nesse sentido. Qualquer 
enxerto, por mais delicado se apresente para ser aceito, 
fere-lhe a integridade porque ele [o Espiritismo] é um bloco 
monolítico, que não dispõe de espaço para adaptações, nem 
acréscimos que difiram da sua estrutura básica. 
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Entrevista com Antônio Cesar Perri de Carvalho, 
ex-presidente da FEB (*) 
 

 
 

Antônio César Perri de Carvalho 
 

(*) Questões propostas por: Jorge Hessen, José Passini, 
Leonardo Marmo, Astolfo Olegário, Eurípedes 
Kuhl, Wilson Garcia, José Sola, Paulo Neto, Roberto 
Cury, Irmãos W. (Autores Espíritas Clássicos). 

 
1) Considerando as pressões e complexidades inerentes ao 

cargo de presidente da Federação Espírita Brasileira (FEB), 
que tipo de concessão o senhor foi constrangido a aceitar em 
prol de um apaziguamento ou visando à obtenção de projetos 
que, no respectivo momento, considerava mais prioritários 
para o Movimento Espírita e para a melhor divulgação 
doutrinária? Que avaliação retrospectiva o senhor faria, hoje, 
desse (s) procedimento (s) e de suas repercussões? 
Cesar Perri – Assumimos a presidência interina da 
FEB, na condição de um dos vice-presidentes, por 
indicação do ex-presidente Nestor João Masotti, que 
se licenciava para tratamento de saúde; em seguida, 
por renúncia deste amigo, fomos eleito presidente. 
No conjunto atuamos na presidência no período de 
maio de 2012 a março de 2015. Foram momentos de 
muitas complexidades internas na FEB e na sua 
relação com o Conselho Espírita Internacional, que 
também apresentava dificuldades administrativas. 
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Não fizemos concessões, mas percebemos 
resistências e o ritmo lento de muitas providências. 
Sentimos claramente que existiam pontos de vistas 
diferentes dos nossos acerca do papel a ser exercido 
pela FEB no movimento espírita. Em nossa ótica, 
entendemos a FEB como uma instituição nacional, 
que deve interagir com o movimento espírita do país, 
e, nesta condição o chamado “campo experimental” 
não deveria gerar a ideia de “modelo”, pois 
entendemos que o mais importante para o trabalho 
federativo são as experiências provenientes do 
movimento espírita como um todo, sem qualquer 
ação que poderia vir a ser confundida com 
centralização.  

Por outro lado, desde o primeiro momento da gestão 
e ainda na interinidade, realizamos reuniões 
quinzenais conjuntas do Conselho Diretor (integrado 
pelo presidente e vice-presidentes) e da Diretoria 
Executiva da FEB (integrado por diretores). Dessa 
maneira todos os assuntos e encaminhamentos 
foram decididos nessas reuniões e se implantou a 
gestão com base em orçamento. No período de nossa 
gestão, sempre com divulgação ampla, convocamos 
duas Assembleias Gerais. 

Extraordinárias, reuniões extraordinárias do 
Conselho Superior e do Conselho Federativo Nacional 
- CFN, e, efetivamos reuniões conjuntas do Conselho 
Federativo Nacional e do Conselho Superior. Muitos 
pontos de vistas divergentes foram equacionados 
nesse conjunto de reuniões. Enfim, seguíamos um 
projeto de favorecer maior participação do 
movimento espírita brasileiro, iniciado desde a 
gestão do ex-presidente Nestor Masotti. Por 
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indicação e com apoio deste ex-presidente, 
previamente, exercemos durante oito anos o encargo 
de secretário geral do CFN da FEB, com essa linha de 
atuação. Mas sentimos que isso gerou resistências 
internas na instituição. Evidentemente que 
gostaríamos de ter completado o Projeto de 
Planejamento Estratégico da FEB, que iniciamos, e, 
de termos concluído propostas de adequação e de 
dinamização de atividades na área federativa e na 
área editorial da FEB. 

2) Por que a FEB mantém o atual modelo do Conselho 
Superior - que certamente teve sua finalidade nos primórdios 
da implantação do Movimento Espírita no Brasil - até o 
presente, numa centralização de poder que se assemelha ao 
Colégio Cardinalício do Vaticano, tirando o poder do Conselho 
Federativo Nacional? 
Cesar Perri – Sem comentar a comparação colocada 
na indagação, geralmente se lembra do Conselho 
Superior relacionando-se com a sua função de 
“colégio eleitoral”. Há um registro histórico público 
do ex-presidente da FEB Leopoldo Cirne (gestão 
1900/1913) - em um livro de 1935, - aliás com um 
título não usual Antichristo, Senhor do Mundo -, onde 
analisou a criação e o funcionamento de órgãos da 
FEB e a criação do que chamou de “verdadeiro círculo 
vicioso”. Em nossa ótica, a composição e as 
atribuições do Conselho Superior deveriam ser 
revistas para se adequar melhor a uma instituição de 
caráter nacional, e, também, efetivamente atuar 
como um conselho semelhante aos conselhos de 
administração das empresas da atualidade. 

Entendemos que as atribuições e efetivas ações do 
Conselho Superior da FEB deveriam ser até ampliadas, 
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para uma participação mais ativa dos seus membros 
no acompanhamento das decisões e ações do 
Conselho Diretor e da Diretoria Executiva. Na 
tentativa de promover uma ação mais próxima do 
Conselho Superior com a direção da FEB e com o 
movimento federativo, convocamos reuniões 
extraordinárias e também conjuntas do Conselho 
Superior com o Conselho Federativo Nacional da 
FEB.  

3) Considerando o grande número de títulos que são 
publicados pela Federação Espírita Brasileira (FEB) e a 
condição de “indisponível” de várias obras altamente 
relevantes doutrinariamente, seria interessante saber como é 
discutida, pela direção da FEB, os livros que devem receber 
prioridade para serem publicados, divulgados e distribuídos. 
Assim sendo, que fatores são levados em consideração e 
como as discussões são empreendidas, uma vez que a FEB 
publica Chico Xavier, Divaldo P. Franco e Yvonne A. Pereira, 
além de Denis, Delanne e Bozzano, entre outros, além, 
obviamente, de Allan Kardec?  
Cesar Perri – Assumimos a gestão da FEB em época 
muito complicada, com necessidade de decisões 
urgentes relacionadas com a desativação da gráfica, 
iniciada na gestão do ex-presidente Nestor Masotti, e, 
depois de todo o prédio ligado à editora no Rio de 
Janeiro, implantando-se a terceirização das 
impressões com cotações em várias grandes gráficas 
e a distribuição dos livros utilizando-se experiente 
empresa de logística. Também houve necessidade de 
revisão de todos os textos dos livros, atualização das 
capas e da diagramação dos livros. Simultaneamente 
já sentíamos os reflexos iniciais da crise econômica 
do país. Há um Conselho Editorial - integrado por 
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dirigentes da FEB -, e que tem a atribuição de 
analisar novas obras e reedições; e, durante nossa 
gestão, se iniciou um processo de maior interação 
entre este e o Conselho Diretor e a Diretoria 
Executiva da FEB, para a definição de prioridades do 
ponto de vista doutrinário e da realidade do mercado 
livreiro. Na nossa visão esse processo estava apenas 
se iniciando e deveria ser aprofundado e 
aperfeiçoado. 

4) Por que a FEB continua publicando a obra de J.B. 
Roustaing, que diverge frontalmente de princípios 
doutrinários apresentados por Kardec? Considerando o 
desígnio da unificação do M.E.B. e permanecendo a FEB 
obsessivamente apadrinhando e divulgando “ Os Quatro 
Evangelhos” de J.B. Roustaing, não seria essa incomoda 
obstinação lesiva à união dos espíritas? Será que espera uma 
campanha de esclarecimento a ser deflagrada no meio 
espírita?  
Cesar Perri – Quando assumimos a presidência da 
FEB estavam esgotados muitos títulos. A obra citada 
e muitas outras não foram reeditadas durante nossa 
gestão. Com relação à divulgação da obra referida, 
mantivemos o acordo feito durante a gestão do 
ex-presidente Francisco Thiesen - e sempre lembrada 
pelo ex-presidente Nestor João Masotti -, que nas 
ações federativas e documentos do Conselho 
Federativo Nacional e na revista Reformador as obras 
de Allan Kardec seriam a base. Nunca aprovamos 
propostas de divulgação sobre a não recomendação 
de obras e muito menos de elaboração de listas de 
livros que eventualmente não seriam indicados. 
Desde os tempos de nossa atuação na União das 
Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo - USE 
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valorizamos a Campanha “Comece pelo Começo”, de 
divulgação das Obras Básicas de Allan Kardec, 
iniciada nos anos 1970. Aliás, durante nossa gestão 
como presidente da FEB, o Conselho Federativo 
Nacional aprovou em 2014 a Campanha “Comece 
pelo Começo”, proposta e elaborada pela Área 
Nacional de Comunicação Social Espírita do CFN. 

5) Você que certamente deve ter sido vítima diversas vezes 
de ataques e perfídias dos inimigos da luz (encarnados e 
desencarnados), em face as suas experiências e 
potencialidades federativas, já refletiu sobre a possibilidade 
de conduzir um movimento, em que líderes e dirigentes 
federativos ou não, participem ? 
Cesar Perri – A diversidade de pensamentos e de 
sentimentos é uma característica do nosso mundo, da 
humanidade encarnada e da desencarnada. Vivemos 
essa experiência de aprendizagem, mas 
preponderando as vibrações fraternas, nas atividades 
profissionais, e, no movimento espírita, desde o início 
de nossa trajetória na mocidade, no centro espírita, 
nos órgãos de unificação municipal e regional, na 
direção em nível estadual da União das Sociedades 
Espíritas do Estado de São Paulo - durante três 
mandatos como presidente -, e, na convivência com o 
movimento espírita de nosso país, incluindo o 
Conselho Federativo Nacional da FEB. Inspiro-me 
sempre no apóstolo Paulo: “Examinai tudo, retende o 
bem” e no seu depoimento: “Combati o bom combate, 
terminei a corrida, guardei a fé”. Acredito que nossa 
“corrida” não se encerrou, mas ocorrem adequações 
de caminhos, e, sem a preocupação com cargos, 
estamos atuando como um servidor, procurando 
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manter a “fé com obras” e bem próximo da realidade 
das bases do movimento espírita. 

6) Algum desencanto em face da não reeleição à presidência 
da FEB? 
Cesar Perri – Poucos dias antes da eleição, 
recebemos a informação de alguns dirigentes da FEB 
da posição deles que queriam a escolha de um outro 
presidente e, logo depois, divulgaram um manifesto 
ao Conselho Superior da FEB. Preparamo-nos para a 
nova circunstância, ciente de que poderiam ocorrer 
paralisações e alterações de projetos que 
defendíamos. Após deixarmos a presidência da FEB, 
optamos por atuar em instituição simples e 
funcionando em bairro mais periférico de Brasília; 
com a nossa participação foi criado o Grupo de 
Estudos Espíritas Chico Xavier (GEECX); 
prosseguimos atendendo a continuados convites de 
todas as partes do país, para visitas, palestras e o 
desenvolvimento de seminários, visitando inclusive o 
interior de vários Estados; retomamos as 
contribuições mensais com a Revista Internacional 
de Espiritismo, vínculo que já existia desde o ano de 
1971, e a elaboração de livros, como os recentemente 
lançados pelas Editoras “O Clarim” e pela USE-SP. Em 
todos os rincões que nos convidam temos recebido o 
reconhecimento amigo e o carinho da família espírita 
em manifestações de solidariedade fraterna.  

7) Parece haver uma concepção generalizada de que o 
Espiritismo é uma religião no sentido tradicional do termo e 
há até mesmo quem diga que atualmente “O Evangelho 
segundo o Espiritismo” está sendo empregado como “O 
Espiritismo segundo o Evangelho”. Como você percebe e 
conceitua essa situação? 
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Cesar Perri – Em palestras, artigos e em livros temos 
trabalhado a concepção de Allan Kardec sobre 
religião, que consta em O livro dos espíritos 
(Conclusão, item V): “O Espiritismo é forte porque 
assenta sobre as próprias bases da religião [...] ele se 
apóia na confiança em Deus [...] convida os homens à 
felicidade, à esperança, à verdadeira fraternidade 
[...]”. 

Reconhecemos que Kardec faz importantes 
definições em O evangelho segundo o espiritismo 
(Apresentação): “Muitos pontos dos Evangelhos, da 
Bíblia e dos autores sacros em geral por si sós são 
ininteligíveis, parecendo alguns até irracionais, por 
falta da chave que faculte se lhes apreenda o 
verdadeiro sentido. Essa chave está completa no 
Espiritismo...”. No capítulo I deste mesmo livro 
Kardec inclui mensagem de Um Espírito israelita”: 
“Moisés abriu o caminho; Jesus continuou a obra; o 
Espiritismo a concluirá.”  

Destacamos que o filósofo e jornalista Herculano 
Pires deixou-nos significativas obras que analisam 
essas questões, entre outras o livro: O espírito e o 
tempo. Introdução histórica ao espiritismo, cuja 1ª. 
edição veio a lume em 1964. 

Entre as Obras Básicas de Allan Kardec, percebemos 
que o livro O Evangelho segundo o Espiritismo é 
utilizado, geralmente, como “leitura preparatória” de 
reuniões ou como temas de palestras e que está 
faltando e o seu estudo. Durante nossa presidência 
na FEB, intensificamos a divulgação desse livro por 
ocasião do Sesquicentenário de sua publicação, 
inclusive com a sua edição em parceria com 
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Federativas, numa tiragem de 200 mil exemplares, e, 
no temário do 4º. Congresso Espírita Brasileiro, em 
2014. Esse congresso foi um marco de evento bem 
sucedido, descentralizado e efetivado 
simultaneamente em quatro regiões, com consultas 
prévias às Federativas sobre temas e expositores, e 
autossustentável. Também criamos as reuniões de 
estudo de O evangelho segundo o espiritismo, na 
sede da FEB em Brasília, e integramos sua equipe de 
facilitadores e acompanhamos o vívido interesse dos 
participantes de diversas faixas etárias e com 
diferentes graus de conhecimento doutrinário, no 
desenvolvimento dos temas; foram marcantes as 
avaliações que os frequentadores fizeram sobre 
essas reuniões de estudo. 

No período adotou-se uma adaptação da metodologia 
de estudo interpretativo do Evangelho, que foi 
desenvolvida por Honório Onofre Abreu 
(ex-presidente da UEM, MG). Também foi criado o 
Núcleo de Estudo e Pesquisa do Evangelho (NEPE da 
FEB) que gerou uma série de vídeo aulas – 
“Evangelho à luz do Espiritismo” pela TVCEI e depois 
FEBtv, tendo como desdobramento o aparecimento 
de vários grupos de estudos de O evangelho segundo 
o espiritismo em vários locais do país. Ainda como 
consequência, a Editora FEB lançou em 2014 o livro 
elaborado por uma equipe, com o título O evangelho 
segundo o espiritismo. Orientações para o estudo.  

Após deixarmos a presidência da FEB, prosseguimos 
nessa linha de trabalho e inclusive elaboramos o livro 
Epístolas de Paulo à luz do Espiritismo (Ed. O Clarim), 
valorizando a essência das recomendações morais de 
Paulo e sobre dons espirituais, com abordagens 
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simples, objetivas e fundamentadas nas obras de 
Kardec e do Espírito Emmanuel, psicografadas por 
Francisco Cândido Xavier. 

8) A figura de Chico Xavier está sendo venerada com 
equilíbrio ou com exagero? Você concorda que ele surge 
atualmente como uma voz mais forte e mais requisitada do 
que a de Kardec? 
Cesar Perri – Na realidade, encontramos as duas 
situações. Surpreso, temos verificado que muitos 
espíritas e até dirigentes nunca leram obras 
psicográficas de Chico Xavier, afeitos a modismos da 
literatura espírita e ao estudo por apostilas. Chico 
Xavier era muito simples e não aceitava 
incensamentos dos amigos e simpatizantes. 
Conheci-o pessoalmente e o visitamos com 
assiduidade durante mais de 20 anos nas ações da 
Comunhão Espírita Cristã e do Grupo Espírita da 
Prece, e no seu lar, em Uberaba. Temos muitos 
registros com ele. Quando completou 70 anos de 
mediunidade, o homenageamos escrevendo o livro 
Chico Xavier. O homem e a obra (editado pela 
USE-SP). Nesse livro e principalmente agora, 
entendemos que o mais importante será a 
valorização do estudo de sua obra. Por escolha do 
CFN da FEB coordenamos nacionalmente o “Projeto 
Centenário de Chico Xavier” e depois divulgamos 
efemérides ligadas a livros, como os 70 anos da 
publicação de Paulo e Estêvão. 

Durante nossa presidência na FEB estimulamos a 
ampla divulgação dos livros psicográficos de Chico 
Xavier, apoiamos a elaboração e o início da 
publicação da série Coleção O Evangelho por 
Emmanuel, e providenciamos um contrato de 
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parceria da Editora CEU (de São Paulo) com FEB, para 
a edição dos títulos de Chico Xavier dessa tradicional 
casa editorial. Entendemos que o estudo dos livros 
deste médium devem ser realizados junto com os de 
Allan Kardec, aliás foi a proposta de Emmanuel nos 
livros em que homenageou o Centenário das obras de 
Kardec, a saber: Religião dos espíritos, Seara dos 
médiuns, Livro da esperança, Justiça divina.  

9) Por que o Movimento Espírita Brasileiro, de modo geral, 
não dá à defesa da vida, em especial, à prevenção do aborto 
a mesma prioridade das demais áreas de sua atuação? 
Cesar Perri – Desde a publicação dos opúsculos Em 
Defesa da Vida, pela FEB, durante a gestão do 
ex-presidente Nestor João Masotti, e de suas 
atuações – que acompanhamos – na origem do 
Movimento Nacional da Cidadania Em Defesa da Vida 
– Brasil sem Aborto (2006), verificamos que com o 
apoio do CFN da FEB, surgiram muitas ações em 
vários Estados. Em vários destes, as coordenações 
foram realizadas por lideranças espíritas locais. 
Desde o início dessa campanha tivemos participação 
ativa, com equipe de apoio, nos eventos que 
estimulam a defesa da vida. Chegamos a conseguir 
um artigo especial para a revista Reformador, de 
autoria de Eros Grau, ex-ministro do Supremo 
Tribunal Federal, contrário ao aborto e publicado em 
2011. Nas reuniões do CFN da FEB e nas suas ações 
regionais foram divulgadas e estimulamos tais 
Campanhas. Houve boa repercussão e bons 
resultados, porém, reconhecemos que são ações mais 
recentes ao compararmos com atividades mais 
antigas dos centros espíritas e do movimento 
espírita.  
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10) Percebe-se, atualmente, um certo arrefecimento do vigor 
do movimento espírita no Brasil. Você concorda com essa 
percepção? 
Cesar Perri – Talvez pudéssemos dizer que o 
movimento espírita – se considerarmos o movimento 
mais ligado ao trabalho federativo – não acompanha 
a expansão da base, ou seja, dos centros espíritas. 
Nas nossas viagens continuadas pelo interior 
constatamos este fato. Outro aspecto é a dimensão 
territorial de nosso país e seus Estados, quase um 
Continente, e as dificuldades financeiras para a 
mobilidade entre as cidades e entre os Estados. Por 
outro lado, acreditamos que há muito a ser realizado 
para a compreensão da união – como laço moral, 
solidário e espiritual –, o respeito à diversidade das 
situações e condições dos centros espíritas, e o 
conhecimento dessas realidades para o melhor 
atendimento e apoio às reais demandas das 
diversificadas instituições. Nas visitas a centros 
pequenos e com várias características, fortalecemos 
o ponto de vista de que o trabalho de união deve ser 
constantemente adequado às bases do movimento: 
os centros espíritas. Vale a pena a releitura e a 
reflexão de Allan Kardec, em assuntos correlatos, 
principalmente a 2ª. Parte de Obras póstumas. 

11) Visando à melhoria das atividades do Movimento Espírita, 
sobretudo do ponto de vista da qualidade doutrinária, com a 
experiência de ter sido diretor, vice-presidente e presidente 
da FEB em um intervalo substancial de tempo, que estratégia 
o senhor considera que poderia ser mais eficiente por parte 
tanto dos confrades com maior influência em órgãos 
federativos e grandes centros espíritas como também dos 
confrades com atuação de menor repercussão em nível 
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nacional? Nesse contexto, até que ponto a FEB observaria e 
seria sensível a tais esforços para ajustar suas próprias 
diretrizes? 
Cesar Perri – Nossa sugestão é a ampla difusão das 
Obras Básicas de Kardec, a implementação da 
Campanha “Comece pelo Começo”, estimulando o 
estudo e a leitura direta nos livros, e procurando 
disponibilizar livros em formato e valor monetário 
compatível com a maior parcela da população 
brasileira, e que tem dificuldades financeiras. Cremos 
que é chegado o momento de se rever o processo de 
“escolarização” que se desenvolveu com a criação de 
cursos, ciclos, apostilas e exigências de 
pré-requisitos como faixas etárias padronizadas e de 
sequenciamento de frequência a cursos para a 
posterior integração nas atividades dos centros 
espíritas e do movimento espírita. 
Os dados do Censo realizados pelo IBGE nos anos 
2000 e 2010 apontam para realidades que são 
preocupantes dos espíritas declarados, de faixa 
social e de faixa etária. É urgente a revisão dos 
processos para a integração da infância e dos jovens, 
e da família, nos centros espíritas. A nosso ver, as 
propostas de trabalho precisam ser adequadas às 
distintas realidades dos centros espíritas, lembrando 
que a maioria é simples e de pequeno porte. Esses 
assuntos já vinham sendo abordados por algumas 
Federativas Estaduais e estimulamos tais estudos no 
Conselho Federativo Nacional da FEB, mas 
enfrentando algumas resistências localizadas. 
Repetimos sempre que há necessidade de menos 
formalidades e mais espontaneidade e simplicidade 
nas atividades espíritas.  
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Estreitamos os laços com as Entidades Espíritas 
Especializadas de Âmbito Nacional e foi criado o 
Conselho Nacional delas, junto à FEB. Entendemos 
que o Conselho Federativo Nacional da FEB, 
integrado pelos presidentes das Entidades 
Federativas dos 26 Estados e do Distrito Federal e 
pelo presidente da FEB, têm uma responsabilidade 
muito grande no sentido de estimular o efetivo apoio, 
a adequação e a dinamização do movimento espírita 
de nosso país. 

12) Na década de 1940 (antes do Pacto Áureo) líderes espíritas 
de Minas Gerais , São Paulo , Rio Grande do Sul entre outros 
sonhavam com a criação de uma Confederação espírita, qual 
a sua opinião sobre isso? 
Cesar Perri – Nos anos 1940 e principalmente após a 
fundação da União das Sociedades Espíritas do 
Estado de São Paulo (1947) surgiram propostas de 
união e que deveriam ser discutidas com a FEB. A 
primeira psicografia de Chico Xavier sobre união e 
unificação foi assinada por Emmanuel – “Em nome do 
Evangelho” -, e dirigida aos participantes do 1º 
Congresso Nacional Espírita em São Paulo, 
promovido pela USE-São Paulo, em 1948. Essa 
mensagem, com o título acima, foi psicografada no 
dia 14 de setembro de 1948, em Pedro Leopoldo, MG 
(In: Orientação aos órgãos de unificação. FEB). Um 
grupo de lideranças espíritas do Sul e do Sudeste 
manteve contatos com o ex-presidente da FEB 
Wantuil de Freitas e, finalmente, foi assinado o 
“Pacto Áureo” (1949), criando-se o atual Conselho 
Federativo Nacional da FEB. 
Simultaneamente também surgiam ideias sobre uma 
Confederação. No ano de 1997, como presidente da 
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USE-SP articulamos a elaboração de uma moção de 
união e solidariedade ao CFN da FEB, que contribuiu 
para se evitar o alastramento da proposta de 
Confederação, que crescia na oportunidade em 
função de polêmicas doutrinárias. A moção aprovada 
redundou no fortalecimento do CFN com a elaboração 
de novas propostas de atuação (Reformador, 
dezembro de 1997, p.360-1), as quais foram seguidas 
pelos ex-presidentes Juvanir, Masotti e por nós. 
Vários países adotam a organização de Confederação 
e o Conselho Espírita Internacional (CEI), no seu 
Estatuto vigente desde 2002, na prática se configura 
como uma confederação. No tocante ao trabalho de 
união e de unificação, entendemos que cabe às 
Entidades Federativas Estaduais, integrantes do CFN, 
definirem a organização e a ação federativa. 

13) Suas considerações finais: 
Cesar Perri –Com relação à tônica predominante das 
questões formuladas por vários companheiros 
entrevistadores, concluímos e sintetizamos, 
sugerindo aos leitores a reflexão sobre o último 
discurso de Allan Kardec, de novembro de 1868 
(Revista Espírita, dezembro de 1868) - já citado 
anteriormente -, onde há colocações muito oportunas 
sobre a união dos espíritas: “Qual é, pois, o laço que 
deve existir entre os espíritas? Eles não estão unidos 
entre si por nenhum contrato material, por nenhuma 
prática obrigatória. Qual o sentimento no qual se 
deve confundir todos os pensamentos? É um 
sentimento todo moral, todo espiritual, todo 
humanitário: o da caridade para com todos ou, em 
outras palavras: o amor do próximo, que compreende 
os vivos e os mortos, pois sabemos que os mortos 
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sempre fazem parte da Humanidade. [...] O laço 
estabelecido por uma religião, seja qual for o seu 
objetivo, é, pois, essencialmente moral, que liga os 
corações, que identifica os pensamentos, as 
aspirações, e não somente o fato de compromissos 
materiais, que se rompem à vontade, ou da 
realização de fórmulas que falam mais aos olhos do 
que ao espírito. O efeito desse laço moral é o de 
estabelecer entre os que ele une, como consequência 
da comunhão de vistas e de sentimentos, a 
fraternidade e a solidariedade, a indulgência e a 
benevolência mútuas.” 
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No além-túmulo não se maneja contas bancárias 
 

 
 

Sabe-se que Mark Zuckerberg, cofundador do Facebook, e sua 
esposa, Priscilla Chan, doaram US$ 95 milhões para suas duas 
instituições de caridade, a Chan Zuckerberg Foundation e a CZI 
Holdings LLC. O valor, que será investido nas áreas de saúde, 
tecnologia e educação, soma-se aos US$ 285 milhões já doados 
pelo casal e reflete uma realidade comum entre os mais ricos do 
mundo: a filantropia como estratégia empresarial. [1] Para 
Stephen Kanitz a doação ou investimento que os bilionários 
fazem para a filantropia é uma alternativa de propaganda para 
as empresas que querem causar o máximo de impacto junto à 
opinião pública com poucos recursos. Em que pese ser 
presumível tal tática, não se pode ignorar que é uma estratégia 
elogiável e imprescindível. 

O investidor bilionário George Soros declarou em um artigo 
publicado no jornal norte-americano Wall Street Journal que irá 
investir 500 milhões de dólares para ajudar a atender as 
necessidades de imigrantes e refugiados. [2] Bill Gates, 
cofundador da Microsoft, já doou US$ 31 bihões para sua 
instituição de caridade, a Bill & Melinda Gates Foundation, que 
beneficia movimentos pela redução da fome, pobreza e doença. 
Gates e Warren Buffett criaram, há seis anos, a Giving Pledge 
(“Promessa de Doação” em uma tradução livre”) que incentivou 
mais de 190 bilionários a doarem pelo menos metade de sua 
fortuna, em vida ou na morte. 
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Larry Ellison, fundador da Oracle, criou em 1997 a Ellison 
Medical Foundation, que se dedica à investigação da 
biomedicina e melhorias de vida à população mundial. Ellison 
também se comprometeu a doar toda sua riqueza para a 
caridade. Carlos Slim Helu, dono da Telecom, já investiu mais 
de US$ 100 milhões em conservação ambiental no México, doou 
US$ 4 milhões para educação e também ofereceu um programa 
para que mexicanos fizessem pós-graduação na Universidade 
George Washington. 

Michael Bloomberg, investiu US$ 53 milhões em um programa 
para recuperar a população de peixes no Brasil, Filipinas e Chile. 
A tradição da filantropia americana vem de longe. Cremos que 
Andrew Carnegie seja seu maior ícone e, de certo modo, 
definidor conceitual. Imigrante pobre, Carnegie fez fortuna na 
siderurgia americana, na segunda metade do século XIX. Em 
1901, aos 66 anos, vendeu suas indústrias ao banqueiro J.P. 
Morgan e tornou-se o maior filantropo americano. Uma de suas 
tantas proezas, não certamente a maior, foi construir mais de 3 
mil bibliotecas nos Estados Unidos. Em 1889, escreveu o artigo 
“The Gospel of Weath”, defendendo que os ricos deveriam viver 
com comedimento e tirar da cabeça a ideia de legar sua fortuna 
aos filhos. Melhor seria doar o dinheiro para alguma causa, ou 
várias delas, à sua escolha, ainda em vida. [3] 

Alwaleed Bin Talal Al-Saud, príncipe da Arábia Saudita, é um 
dos homens mais ricos do mundo, pretende doar toda sua 
fortuna para causas filantrópicas. Em um comunicado em seu 
site, Al-Saud afirma que busca construir um mundo com mais 
tolerância, aceitação, igualdade e oportunidade para todos. O 
dinheiro vai para a Alwaleed Philanthropies, que tem parceria 
com a Bill & Amp; Melinda Gates Foundation, Carter Center e 
Weill Cornell Medical College, para reforçar os cuidados de 
saúde e de controle de epidemias pelo mundo. [4] 
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Jorge Paulo Lemann, considerado pela Revista Forbes o homem 
mais rico do Brasil, segue o mesmo discurso de Bill Gates de 
direcionar parte de sua fortuna a projetos sociais. Por meio da 
Fundação Lemann, investe na melhoria da educação no Brasil, 
oferecendo bolsas de estudo no exterior para talentos 
brasileiros e cursos para secretários municipais de educação, 
diretores e professores de escola pública. 

Para os endinheirados, digamos, mais avarentos, brasileiros ou 
estrangeiros, segue aqui um alerta do mundo dos “mortos”. O 
aviso é do finado poeta Humberto de Campos: “se você possui 
algum dinheiro ou detém alguma posse terrestre, não adie 
doações, caso esteja realmente inclinado a fazê-las. Grandes 
homens, que admirávamos no mundo pela habilidade e poder 
com que concretizavam importantes negócios, aparecem, junto 
de nós [no além-túmulo], em muitas ocasiões, à maneira de 
crianças desesperadas por não mais conseguirem manobrar os 
talões de cheque [contas bancárias].” [5] 
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Os vícios e vampirismos espirituais 
 

 
 

Para o aprendiz dos nefastos vícios humanos, o ato de fumar ou 
beber são puramente simbólicos. Na adolescência arrazoa que 
não é mais o “filhinho” da mamãe, que é “durão”, um ousado 
aventureiro e não um démodé. À medida que o simbolismo 
psicológico submerge, a conseqüência farmacológica adota a 
gerência para conservar a usança.  

Para o espírita, o vício de fumar ou de beber tem implicações 
muito graves, especialmente em face das repetidas 
advertências dos Benfeitores Espirituais, elucidando sobre os 
danos que causam à mediunidade, por exemplo. O médium, 
contaminado pelo tabagismo, transforma-se inteiramente 
numa espécie de “cachimbo” ou “piteira” nas vinculações dos 
fumantes crônicos do além-túmulo, e o viciado em alcoólicos 
torna-se mira de obsessão dos indigentes alcoolistas da 
dimensão espiritual. 

O viciado de qualquer matiz se torna cativo ante as garras 
insaciáveis do parasitismo ou do vampirismo. Experiências de 
vida que poderiam ser nobres, dignas, proveitosas, tornam-se 
vergonhosas e inúteis, estimulantes de capitulações 
desastrosas. Famílias inteiras são, quase sempre, afetadas por 
essas ruínas morais de profunda repercussão. Na verdade, o 
vampirismo é apenas um fenômeno de simbiose, que tanto 
ocorre entre os encarnados quanto entre os desencarnados, 
isto é, nenhum vício termina com a desencarnação. 
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Os vícios aqui comentados fustigam as bases da consciência 
espirita, desarmoniza a estrutura fisiopsíquica e as composições 
funcionais do perispírito, que se impregna de toxinas. O álcool e 
o fumo afetam os trilhões de células saturadas de vitalidade que 
compõem o psicossoma, deixando sequelas específicas. Em 
verdade, o tabagismo e o alcoolismo atormentam os 
desencarnados viciados que se angustiam ante a vontade de 
fumar e de beber, irresistivelmente potencializada. 

O desgastante cenário da questão é consubstanciado na 
inexistência de indústrias de bebidas alcoólicas e de fábricas de 
cigarros na erraticidade, a fim de abastecer os finados 
tabagistas e alcoolistas. Em face disso, os “fantasmas” 
fumantes e beberrões, para materializarem suas baforadinhas e 
tragadinhas, tornam-se promotores protagonistas da 
subjugação, transformando-se em artífices da vampirização 
sobre os encarnados inermes de vontade. Situações em que 
Espíritos viciados se locupletam nos vapores etílicos e nas 
deletérias baforadas do malcheiroso cigarro. 

Esses são motivos relevantes para nos acautelar contra 
quaisquer tóxicos, narcóticos, alcoólicos e contra o hábito 
demasiado de ingestão de drogas que contaminem a 
composição natural do organismo físico, até porque, disciplina, 
discernimento e comedimento afiançam o equilíbrio e o 
bem-estar da nossa casa mental. 
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Felicidade está dentro de nós, e deve ser partilhada 
 

 
 

A felicidade é uma atraente sensação que experimentamos de 
euforia, uma percepção vivaz; todavia ela não ocorre em 
condições contínuas e permanentes, porquanto felicidade não é 
o mesmo que euforia. Alguns procuram estados eufóricos sob 
efeito dos fármacos psicoativos. Em verdade, se a felicidade 
não for simples, se ela for ornada em excesso, inchada de 
coisas inúteis, nesse caso não é felicidade, é apenas ilusão. 

Nossa felicidade não se constrói com o aumento do salário, com 
o ganhar na loteria, com algum bem caro que possamos 
adquirir. Porém, muitos nos iludimos achando que a felicidade 
mora no ter, no possuir, no aparentar, no exibir. Todavia, a 
felicidade verdadeira e perene é simples e modesta. 

Há pessoas que creem que a felicidade é a posse de bens 
materiais. Dinheiro, realmente produz uma certa euforia, porém, 
muito rápida, muito momentânea, muito episódica, fugaz. O 
endinheirado entra em processo obsessivo de imaginar que a 
consumolatria e a posse contínua de bens é que vão deixá-la 
feliz. Porém, o que ocorre normalmente é que ele vai ficar em 
estado de vazio existencial e de pungentes ansiedades. 

A felicidade é simples e advém daquilo que é essencial, e o 
essencial na vida é a amizade, a fraternidade, a lealdade, a 
sexualidade (sadia), a religiosidade. Muita gente confunde o 
essencial com o fundamental. Em realidade o fundamental é o 
que nos ajuda a chegar ao essencial. Observemos que dinheiro 
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não é essencial mas é fundamental, pois sem ele teremos 
problemas materiais. Mas dinheiro em si não nos traz felicidade, 
até porque não se compra amor com dinheiro, compra-se sexo 
(dissoluto); não se compra amizade com dinheiro, 
compra-seinteresse; não se compra fidelidade com dinheiro, 
mas compra-se reciprocidade (toma lá, dá cá). 

É bem verdade que o dinheiro em si não é desprezível, mas ele 
não é suficiente para a realização pessoal. O equívoco está 
quando se procura a felicidade naquilo que é secundário, em 
vez de procurá-la na sua fonte primária, que é o que de fato nos 
dá autenticidade para usufruir a felicidade. Os Benfeitores 
espirituais afirmam que ainda não podemos desfrutar de 
completa felicidade na Terra. Por isso que a vida nos foi dada 
como prova ou expiação. De cada um de nós, porém, depende 
a suavização dos próprios males e o sermos tão felizes quanto 
possível na Terra. 

Ponderemos que a felicidade é uma obra de construção 
progressiva no tempo. Somos quase sempre obreiros da própria 
infelicidade. Mas praticando a lei de Deus, a muitos males 
evitaremos e assentaremos em nós mesmos uma felicidade tão 
grande quanto o comporte a nossa rude existência. 

Nos paradoxos da vida, muitos fogem de casa para serem 
felizes, porém outros retornam para casa em busca da mesma 
felicidade. Uns se casam, outros se divorciam, com o mesmo 
intuito de felicidade. Uns desejam viver sozinhos, outros 
desejam possuir uma grande família a fim de serem felizes. Uns 
desejam ser profissionais liberais para comandar a sua própria 
vida e poder gozar de felicidade, outros desejam apenas ter um 
emprego para ganharem o salário no final do mês e, assim, 
serem felizes. 

A felicidade terrestre é relativa à posição de cada um. O que 
basta para a felicidade de um, constitui a desventura de outro. 
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Nenhuma sociedade é perfeitamente feliz, e o que julgamos ser 
felicidade quase sempre camufla penosos desgostos. O 
sofrimento está em todos os lugares. As amarguras são 
numerosas, porque a Terra é lugar de expiação. Quando a 
houvermos transformado em morada do bem e de Espíritos 
bons, deixaremos de ser infelizes, assim, enquanto houver um 
gemido na paisagem em que nos movimentamos, não será lícito 
cogitar de felicidade isolada para nós mesmos. 

Tal como concebemos, a felicidade não pode existir, até agora, 
na face do orbe, porque quase sempre nos encontramos 
endividados e não sabemos contemplar a grandeza das 
paisagens exteriores que nos cercam no planeta. Apesar disso, 
importa lembrar que é na Terra que edificaremos as bases da 
ventura real, pelo trabalho e pelo sacrifício, a caminho das mais 
sublimes aquisições para o mundo divino de nossa consciência. 
Portanto, quando o céu estiver em cinza, a derramar-se em 
chuva, meditemos na colheita farta que chegará do campo e na 
beleza das flores que surgirão no jardim. 

A nossa felicidade será naturalmente proporcional em relação à 
felicidade que fizermos para os outros. Sim, a felicidade 
consiste na satisfação com o que temos e com o que não temos. 
Poucas coisas são necessárias para fazer o homem sábio feliz, 
ao mesmo tempo em que nenhuma fortuna satisfaz a um 
inconformado. 

Tenhamos certeza: a única fonte de felicidade está dentro de 
nós, e deve ser repartida. 
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“Eu perdoo” 

 
 

Brryan Jackson foi deliberadamente infectado pelo vírus HIV, 
aos 11 meses de vida, por seu próprio pai - um técnico em 
hematologia que estava se separando da mãe de Brryan e 
estava preocupado com o pagamento de pensão. 

O episódio aconteceu durante uma internação hospitalar por 
causa de uma asma. O pai, Brian, aproveitou uma saída da mãe 
do quarto para injetar o vírus na corrente sanguínea do filho. 
Quando descobriram o que afetava o Brryan, já aos cinco anos 
de idade, os médicos lhe deram apenas cinco meses de vida. Os 
clínicos temiam não apenas os efeitos da doença, mas do 
coquetel de remédios que ele precisava tomar para tentar 
mantê-la sob controle. 

Atualmente, a rotina médica de Brryan Jackson já não envolve 
mais andar com sondas pelo corpo, como nos tempos de escola. 
As 23 pílulas diárias hoje são apenas uma, embora de três em 
três meses ele precise ir ao médico para checar seu sistema 
imunológico. A doença, obviamente, afetou sua vida social. 
Diversos relacionamentos foram interrompidos por pais 
receosos. 

Hoje, aos 25 anos, Jackson confessa que cogitou o suicídio, mas 
optou pela religião. A conversão ao Cristianismo fez com que 
decidisse “perdoar” o pai, que foi condenado à prisão perpétua 
em 1998. Conta que nunca teve contato com o progenitor. 
Contudo poderá ficar frente a frente com ele ainda este ano, 
quando uma junta examinará um pedido de liberdade 
condicional. Jackson, apesar de o ter “perdoado”, pretende ler 
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um comunicado em que recomenda que o pai continue preso. 
(1) 

Como agir diante de uma situação dessas? Será que realmente 
Brryan perdoou seu pai? O assunto é ingrato e merece algumas 
avaliações doutrinárias. Em verdade, aprendemos com os 
Benfeitores espirituais que se alguém nos prejudicou, não 
podemos permitir que o sentimento de vingança desgaste 
nosso estado psicoemocional. (2) Nem que seja por “egoísmo” 
é importante perdoar incondicionalmente. Até porque, quem 
sofrerá com a mágoa guardada somos nós e não quem nos 
lesou, causando consternação ou desgosto. 

Quantos são aqueles que dizem que desejam perdoar, mas não 
o conseguem? Ora, distanciando-nos do caso Brryan Jackson, 
urge ponderar alguns aspectos. Será que quem nos magoa 
queria nos prejudicar propositalmente? Muitos erros são 
cometidos sem a intenção de nos danificar. Porém, se tiverem 
sido intencionais, será que o nosso agressor se arrependeu? 
Neste caso, será que estamos realmente dispostos a indultá-lo? 

Em verdade, só podemos perdoar o outro se perdoarmos a nós 
mesmos. Reflitamos nos erros que cometemos com o próximo e 
desculpemo-nos. Livremo-nos da culpa e estaremos prontos 
para perdoar. efetivamente, esquecer a ofensa nos favorece 
porque faxina o coração da ira e da contrariedade. Perdoar 
alguém que nos fez mal revoga o ciclo de pensamentos 
negativos, que só servem para nos abater moral e 
espiritualmente. 

É um sinal de amadurecimento, pois ofertar o perdão favorece 
o agressor, contudo beneficia muito mais quem perdoa. 
Proporciona uma duradoura percepção de liberdade. É verdade! 
Ao saírmos da posição de vítimas, a sensação é de grande 
liberdade - deixamos de ser escravizados de um sentimento que 
antes nos aprisionava. Ajuda-nos a retomar as rédeas da vida. 
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Quem profere do fundo d’alma “eu perdoo” se sente mais forte 
e capaz de comandar o próprio destino.  

Nota e Referência: 

(1) Disponível 
em http://www.bbc.com/portuguese/internacional-36608335 

acesso 23/10/2016 
(2) É aquela nossa ação interior para vivermos emoções através 

de nosso intelecto 
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A “psicoscopia”, diante da ciência atual que “lê” e 
“interpreta” as emoções humanas  
 

 
 

Pesquisadores do MIT (Instituto Tecnológico de Massachusetts) 
desenvolveram um sistema que detecta o estado emocional de 
uma pessoa por meio de sinais wireless (sem fio). Trata-se do 
EQ-Radio, um router wi-fi que tem a capacidade de “ler” as 
emoções. Através dos sinais de radiofrequência, o router 
consegue captar padrões do ritmo cardíaco e da respiração. O 
aparelho afere o estado emocional das pessoas em todas as 
circunstâncias da vida. Um médico, um psicólogo, um professor 
entre outros, podem acompanhar a saúde física, psíquica, 
emocional e intelectiva em qualquer lugar que o seu paciente e 
ou aluno esteja. 

Ao medir as mudanças sutis dos ritmos respiratórios e cardíacos, 
o EQ-Radio consegue detectar se uma pessoa está animada, 
feliz, irritada, tensa, triste ou mentido – e pode fazer isso sem 
sensores colados no corpo. Dina Katabi, a líder desse projeto do 
Laboratório de Ciência da Computação e de Inteligência 
Artificial (CSAIL) no MIT, garante que o sistema poderá ser 
utilizado nos cuidados com a saúde, com o aprendizado, e pela 
indústria do cinema e da publicidade, em testes para medir a 
reação em tempo real dos espectadores ao assistir a um filme 
ou ver um anúncio, por exemplo. 

Por similaridade ao assunto, recorrermos ao livro Nos Domínios 
da Mediunidade, psicografado há mais de meio século por Chico 
Xavier. Na obra lemos sobre o emprego do psicoscópio pela 
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espiritualidade que funciona à base de eletricidade e 
magnetismo, utilizando-se de elementos radiantes, análogos na 
essência aos raios gama. É aparelho “espiritual”, constituído por 
óculos de estudo, com recursos disponíveis para a 
microfotografia transcendente. [1] 

Portanto, é um equipamento eletrônico construído no 
além-túmulo para definir a qualidade das vibrações mentais 
emanadas de encarnados e de desencarnados, registrando os 
mais íntimos sentimentos de que são portadores aqueles que a 
ele são submetidos. Deste modo, o psicoscópio, dentre outras 
possíveis finalidades, é utilizado num grupo mediúnico, com o 
objetivo de análise da personalidade de seus integrantes a fim 
de medir-lhes as reais possibilidades de trabalho. Os instrutores 
do além afirmam que os encarnados são geradores de força 
eletromagnética, com uma oscilação por segundo, registrada 
pelo coração. 

Os mestres transcendes elucidam que todas as substâncias 
vivas da Terra emitem energias, enquadradas nos domínios das 
radiações ultravioletas. Podem, desse modo, projetar raios 
mentais, em vias de sublimação, assimilando correntes 
superiores e enriquecendo os raios vitais de que são dínamos 
comuns. Somos todos fontes irradiantes de energias 
resultantes do produto mental, que vibram em torno de nós, 
propagam-se e revelam o estado de evolução em que nos 
encontramos. 

Tal dispositivo do além funciona à semelhança de aparelhos 
existentes na Terra, como o estetoscópio, o eletrocardiógrafo, 
os raios X, os tomógrafos dentre outros que são empregados 
pela medicina terrena e revelam o estado orgânico do paciente, 
permitindo o acesso a informações inacessíveis sem o seu uso. 
Anotam os Espíritos que se o espectroscópio permite ao homem 
perquirir a natureza dos elementos químicos, localizados a 
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enormes distâncias, através da onda luminosa que arrojam de 
si, com muito mais facilidade identifica-se os valores da 
individualidade humana pelos raios que emite. [2] 

A moralidade, o sentimento, a educação e o caráter são 
claramente perceptíveis, através de ligeira inspeção 
psicoscópica. O aparelho extra físico tem esse caráter revelador 
e impede que os trabalhadores envolvidos no serviço mediúnico, 
tanto os médiuns como os espíritos comunicantes, ocultem ou 
dissimulem seus sentimentos e suas intenções. Portanto, 
também funciona como uma espécie de “detector de mentira”. 
Diante dele, o espírito se desnuda. Nada pode ser escondido 
com relação aos seus sentimentos e pensamentos. Com isso, a 
sua utilização nas reuniões mediúnicas permite à 
espiritualidade superior uma melhor administração do 
intercâmbio mediúnico. 

Ponderam os gênios do além que com a psicoscopia, por si só, 
dá margem a preciosas reflexões. Imaginemos uma sociedade 
humana que pudesse retratar a vida interior dos seus membros. 
Isso economizaria grandes quotas de tempo na solução de 
inúmeros problemas psicológicos. O estudo repousa nos 
alicerces das radiações humanas com o seu prodigioso campo 
de influenciação. [3] 

A ciência dos raios imprimirá, em breve, grande renovação aos 
setores culturais do mundo. Aguardemos o porvir, previram os 
mentores de André Luiz na obra citada. Finalmente, já 
conquistamos o EQ-Radio. O que virá adiante? 

Referência bibliográfica: 

[1] Xavier, Francisco Cândido.  Missionários da luz, “O 
psicoscópio”, RJ: Ed FEB, 1988 
[2] idem 
[3] idem 

 



 73 

Hillary, Trumpp, Putin, seria plausível guerra de 
extermínio? Na dúvida, oremos!!  
 

 
 

Hoje assistimos dois candidatos à presidência dos EUA com os 
mais preocupantes discursos. Hillary afiança que manterá o 
direito ao aborto. Trumpp, conquanto contra o aborto, promete 
construir um muro de proteção na fronteira americana. 
Pronuncia que admira Putin, que tem um forte controle na 
Rússia. 

Trumpp é apaixonado pelas guerras, incluindo as armas 
nucleares. Promete instituir leis e ordens “fortes”, “rápidas” e 
“justas”. Garante que suspenderá a imigração de zonas do 
mundo onde existe um histórico comprovado de terrorismo 
contra os Estados Unidos, e afirma que pode consertar isso 
rápido. 

Nosso planeta jaz na UTI. Os governantes atuais permanecem 
moral e espiritualmente gravemente enfermos. Nesta semana, 
a Rússia mostrou um novo míssil nuclear que supostamente 
poderia devastar uma área do tamanho do estado do Texas, 
nos Estados Unidos. 

No início de outubro de 2016, 40 milhões de cidadãos russos 
participaram do maior “teste” nuclear desde o fim da Guerra 
Fria,usando máscaras de gás e se preparando para fugir para 
bunkers. As tensões entre a Rússia e os Estados Unidos têm se 
mantido altas desde que os Estados Unidos e a União Europeia 
impuseram sanções econômicas ao país devido às ações da 
Rússia na Ucrânia em 2014. 
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Neste mês de outubro, o Zvezda, um serviço de TV nacional 
controlado pelo Ministro da Defesa russo, disse: 
“Esquizofrênicos dos Estados Unidos estão afiando suas armas 
nucleares para Moscou.” Os laços entre Washington e Moscou 
se deterioraram ainda mais recentemente, após o colapso do 
cessar-fogo na Síria e a intensificação dos bombardeios em 
Aleppo por aeronaves sírias e russas. 

O General Richard Shirreff, comandante supremo da OTAN na 
Europa entre 2011 e 2014, descreveu a guerra nuclear com a 
Rússia em 2017 como algo “inteiramente plausível”. Cristina 
Varriale, do Royal United Service Institute (RUSI), disse ao The 
Sun que Putin está “pronto” para colocar as forças nucleares 
russas em alerta. 

Não desejando ser pessimista, porém na condição de 
historiador não posso deixar de refletir que há menos de 100 
anos o mundo experimentou duas guerras devastadoras na 
Terra. 

Em A Caminho da Luz Emmanuel adverte que as teorias 
sociológicas continuam seu caminho, de extremismo, sem 
embargo das revelações do além-túmulo que descem às almas, 
como orvalho imaterial, preludiando a paz e a luz de uma nova 
era. 

A Europa e o Oriente formam um campo extenso de agressão e 
terrorismos. “Em face de tanto extremismo, onde estão os 
valores morais da Humanidade? As igrejas estão amordaçadas 
pelos interesses de ordem econômica e política. Somente o 
Espiritismo executa o esforço tremendo de manter acesa a 
luz da imortalidade. Porém, o esforço do Espiritismo é quase 
superior às suas próprias forças, e o mundo não está à 
disposição dos ditadores terrestres.” [1] 

Espíritos falam-nos de uma “nova reunião da comunidade das 
potências angélicas da qual é Jesus um dos membros 
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que se reunirá, de novo, pela terceira vez, na atmosfera 
terrestre (...), decidindo novamente sobre os destinos do nosso 
mundo.” [2] 

Em nome do Evangelho, se perpetram todos os absurdos nos 
países ditos cristãos. “Porque a civilização ocidental não chegou 
a se cristianizar. São chegados os tempos em que as forças do 
mal deverão abandonar as posições de domínio. Ditadores, 
exércitos, hegemonias econômicas, povos instáveis e 
inconscientes, guerras inglórias e organizações seculares 
passarão com a vertigem de um pesadelo.” [3] 

Condenada pelas sentenças irrevogáveis de seus erros sociais e 
políticos, a superioridade européia desaparecerá para sempre, 
como o império romano, entregando à américa o fruto das suas 
experiências, com vistas à civilização do porvir. 

Era véspera da Segunda Guerra Mundial quando Emmanuel 
avisou que “a noite não tardaria e, no bojo de suas sombras 
compactas, não nos esqueçamos de Jesus, cuja misericórdia 
infinita, como sempre, será a claridade imortal da alvorada 
futura, feita de paz, de fraternidade e de redenção.” [4] 

Que Jesus nos resguarde nestas horas decisivas do mundo 
atual! 

Oremos! 

Referências bibliográficas: 

[1] Xavier, Francisco Cândido. A Caminho da Luz, Cap. 24, RJ: 
Ed. FEB 1977 
[2] idem 
[3] idem 
[4] idem 
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A sexualidade ante o imperativo da educação, da 
disciplina e do emprego digno  
 

 
 

Atualmente estamos atravessando períodos instáveis na área 
da sexualidade e do sentimento humano. Em um artigo 
publicado no Mail, David Levy, autor de ‘Love and Sex With 
Robots’ (Amor e sexo com robôs, em tradução livre), diz: “Os 
robôs sexuais serão muito semelhantes aos humanos em 
tamanho e aparência. Eles terão órgãos genitais como os dos 
humanos, e será possível práticas sexuais com eles de acordo 
com a orientação e as preferências sexuais do dono.” “As 
máquinas em questão estão sendo desenvolvidas pela empresa 
Abyss Creations em sua fábrica na Califórnia. O preço estimado 
para o varejo é de U$ 15 mil (cerca de R$ 48 mil). [1] 

Noticia-se horríveis casos de pedofilia, zoofilia, necrofilia, 
febofilia, pederastia, entre outros intermináveis tipos 
perversões sexuais. Atualmente há ativistas que copulam 
literalmente com a natureza para “salvá-la” da 
destruição(!...?...) Isso mesmo! Apareceu uma nova 
modalidade de comportamento sexual, o ecossexualismo, que 
está se disseminando especialmente no hemisfério Norte.  

Narram que os ecossexualistas praticam o coito com árvores. Se 
penduram desnudos nos galhos e arriscam chegar à descarga 
orgástica. Se auto-excitam debaixo de cachoeiras ou rolam no 
chão, ou na grama até atingirem o ápice do prazer. 

Fomos informados sobre um tipo de relacionamento afetivo em 
regime de poliamor ou seja, os poliamantes praticam, o desejo, 
ou a aceitação de ter mais de um relacionamento íntimo 
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simultaneamente com o conhecimento e consentimento de 
todos os envolvidos. O praticante defende a possibilidade de se 
estar envolvido de modo “responsável” em relações íntimas, 
profundas e eventualmente duradouras com vários parceiros 
simultaneamente. 

Existem os “relacionamentos abertos”, isto é relação afetiva 
“estável” (habitualmente entre duas pessoas) em que os 
participantes são livres para terem outros parceiros. Se for 
casado, se diz que é um “casamento aberto”. Parece que que, o 
“relacionamento aberto” e o “poliamor” não são a mesma coisa. 
Em termos gerais, afirma-se que “relacionamento aberto” 
refere-se a uma não exclusividade sexual na união, enquanto o 
poliamor envolve a extensão desta não exclusividade para o 
campo afetivo ao permitir que se criem laços emocionais 
exteriores à relação primordial com certa estabilidade. 

Sabemos que o comportamento na área da sexualidade é 
essencial para o desenvolvimento individual, interpessoal e 
social. Também sabemos que os direitos sexuais são direitos 
humanos universais baseados na liberdade inerente, dignidade 
e igualdade para todos os seres humanos.  

Conhecemos as leis humanas e sabemos do direito à liberdade 
sexual, à autonomia, à integridade, à segurança do corpo, à 
privacidade, à igualdade, à expressão sexual, à livre associação 
sexual, às escolhas reprodutivas livres e responsáveis, à 
informação baseada no conhecimento científico, à educação, à 
saúde sexual.  

Não estamos aqui para lançar censuras a tais “direitos”, mas 
cumpre-nos lembrar e advertir que no Livro do Levítico, a Lei de 
Moisés constrói o estatuto referente às práticas sexuais, 
determinado as proibidas, as abomináveis e as impuras [2] Sem 
embargo, contudo, compreendemos que as Leis de Deus estão 
inscritas na consciência de cada um. 
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Sobre o tema sexualidade Emmanuel desenvolve conceitos 
doutrinários a fim de explicar que as teorias, ao redor do sexo, 
foram objeto de sensatas explicações por Kardec no Século XIX, 
na previsão dos choques de opinião, em matéria afetiva, que a 
Humanidade de agora enfrenta. O mentor de Chico Xavier 
sintetizou todas as divagações nas regras seguintes: Não 
proibição, mas educação. Não abstinência imposta, mas 
emprego digno, com o devido respeito aos outros e a si mesmo. 
Não indisciplina, mas controle. Não impulso livre, mas 
responsabilidade. Fora disso, é teorizar simplesmente, para 
depois aprender ou reaprender com a experiência. [3] 

Portanto, sem educação, sem controle, sem disciplina, sem 
emprego digno, será enganar-nos, sofrer e recomeçar a obra da 
sublimação pessoal, tantas vezes quantas se fizerem precisas, 
pelos mecanismos da reencarnação, até porque o emprego do 
sexo, ante a luz do amor e da vida, é assunto pertinente à 
consciência de cada um.  

Admoesta o autor de Vida e Sexo que em matéria de 
comportamento sexual todos nós nos achamos muito longe da 
meta por alcançar. Se alguém nos parece cair, sob enganos do 
sentimento, devemos silenciar e esperar. Se alguém se nos 
afigura tombar em delinquência, por desvarios do coração, 
devemos esperar e silenciar. [4] 

Devemos calar as nossas possíveis acusações, ante as supostas 
culpas alheias, porquanto nenhum de nós, por agora, é capaz 
de medir a parte de responsabilidade que nos compete a cada 
um nas irreflexões e desequilíbrios dos outros. Não dispomos de 
recursos para examinar as consciências alheias e cada um de 
nós, ante a Sabedoria Divina, é um caso particular, em matéria 
de amor, reclamando compreensão. [5] 

Diante de toda e qualquer desarmonia do mundo afetivo, seja 
com quem for e como for, coloquemo-nos, em pensamento, no 
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lugar dos acusados, analisando as nossas tendências mais 
íntimas e, após verificarmos se estamos em condições de 
censurar alguém, escutemos, no âmago da consciência, o apelo 
inolvidável do Cristo: “Amai-vos uns aos outros, como eu vos 
amei”. [6] 

Referências bibliográficas: 

[1]Disponível em 
https://br.noticias.yahoo.com/conhe%C3%A7a-os-rob%C3%
B4s-sexuais-que-ser%C3%A3o-lan%C3%A7ados-em-0922377
59.html acesso 09/11/2016 

[2]Lv 18, 26-30 
[3]Xavier, Francisco Cândido. Vida e Sexo, RJ: Ed. FEB, 1977 
[4]Idem 
[5]Idem 
[6]Jo. 13, 14 
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Eras esperançosas! Brasil - corrupções ancestrais e as 
novas gerações  
 

 
 

Nestes inquietantes tempos de desonra moral desabando sobre 
o povo brasileiro, em que políticos geram supostas manobras 
sorrateiras, dispondo rebaixar as atuais estruturas 
investigativas no âmbito policial e judicial, é urgente 
permanecermos em estado de vigília e oração ininterrupta em 
favor da paz social no Brasil.  

Mas a despeito do preocupante cenário social, político e 
econômico, enxergamos um horizonte promissor de uma nova 
geração que vem surgindo em nosso país composta de 
executivos, professores, médicos, advogados, engenheiros, 
historiadores, delegados, procuradores e juízes, todos 
trabalhando com entusiasmo e intrepidez pela consagração da 
ética em nosso país. Isto nos pacifica sob a expectativa decisiva 
de transformação dos valores morais que tem manchado esta 
nação dilacerada pela corrupção destruidora.  

Tal conjuntura nos envia ao último capítulo do livro A Gênese de 
Allan Kardec. Aí arranjamos algumas adequações para fins de 
comparação com a realidade supra descrita. Vislumbramos uma 
nova geração de brasileiros, desenfaixados dos detritos do 
velho sistema corrupto. Observamos pessoas mais moralizadas 
e possuídas de ideias e de sentimentos muito diferentes da 
velha geração que está sendo deportada para mundos afins. [1] 

As sociedades se modificam, como já se transformaram noutras 
épocas, e cada transformação se distingue por uma crise moral. 
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Contudo, nessas ebulições sociais, a fraternidade deve ser a 
pedra angular da nova ordem social; mas, inexiste fraternidade 
real, sem o avanço moral. Somente o progresso moral pode 
fazer que entre nós reinem a honestidade, a concórdia, a paz e 
a fraternidade.  

A velha geração (daqueles atolados nas arapucas da corrupção) 
que está se despedindo (da Terra) levará consigo seus erros e 
estragos sociais; a geração que surge, imprimirá à sociedade o 
progresso moral que assinalará a nova fase da 
evolução geral no Brasil e no mundo. 

Essa fase já se revela atualmente no Brasil, em razão do 
conjunto de práticas revolucionárias no combate à improbidade, 
à imoralidade, à falcatrua através de efetivas e duras punições. 
Nesse contexto, os espíritas estamos sendo convocados para 
irradiarmos compreensão, amor e paz em favor dos cidadãos de 
bem, a fim de facilitar o movimento de regeneração em nosso 
Pais.  

Grande, é ainda o número dos ímprobos; que nada poderão 
contra a ética da nova geração que surge. Os desonestos irão 
desaparecer aos poucos, mas ainda defenderão palmo a palmo 
os seus obscuros interesses de poder e tramoias.  

Não nos enganemos, haverá, um embate moral inevitável, 
desigual da geração degradada e já envelhecida, a cair em 
frangalhos, contra o futuro da nova geração de seres audazes e 
incorruptíveis. Hoje no Brasil vemos com clareza quem é quem 
nesse cenário.  

Para que haja paz em nosso país, preciso é que somente a 
povoem espíritos bons, encarnados e desencarnados. É 
chegado o tempo das grandes debandadas dos que praticam o 
mal pelo mal. Serão excluídos, para não ocasionarem 
perturbação e obstáculo ao progresso.  
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Após a desencarnação, muitos irão expiar em mundos inferiores, 
outros em raças terrestres ainda atrasadas. A época atual é sem 
dúvida de transição; confundem-se os personagens das duas 
gerações. Assistimos à partida de uma e à chegada da outra. 
Têm ideias e pontos de vista opostos as duas gerações que se 
sucedem. Pela natureza das disposições morais, porém 
sobretudo das disposições intuitivas e inatas, cabendo-lhe 
(nova geração) fundar a era do progresso moral.  

A nova geração se distingue por coragem, inteligência e 
talentos precoces, tem sentimento inato da honestidade. Já os 
corrompidos ainda trazem a maldade, a malícia, a mentira. Em 
face disso têm de ser expurgados porque são incompatíveis 
com o império da honradez, da fraternidade e porque o 
contacto com eles (os corruptos e corruptores) constituirá 
sempre um sofrimento para os bons.  

Quando o Brasil se achar livre dos desmoralizados, os homens 
de bem caminharão sem óbices para o futuro melhor. Opera-se 
presentemente um desses movimentos gerais dos tempos que 
chegaram, destinados a realizar uma higienização e 
remodelação moral da sociedade brasileira.  

Referência bibliográfica: 

[1] Kardec, Allan. A Gênese, cap. 18, RJ: Ed. FEB, 1977 
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Na ética cristã ou no “jeitinho brasileiro” - onde nos 
identificamos?  
 

 
 

Um estudo inédito realizado pela consultoria BrandAnalytics, 
empresa ligada à Millward Brown Optimor, um dos maiores 
grupos de pesquisa do mundo, revela o que os brasileiros 
pensam do País. Se o Brasil fosse “uma pessoa”, a principal 
característica, aquela que se vê logo de cara, seria a 
desonestidade.  

Segundo Dulce Critelli, professora de filosofia da PUC de São 
Paulo, os resultados da pesquisa demonstram que grande parte 
da população não confia nem no País nem no compatriota. No 
clássico “Raízes do Brasil”, o historiador Sérgio Buarque de 
Holanda, ao falar do “homem cordial” destaca igualmente o que 
chama de “personalismo” do cidadão brasileiro. No Brasil, diz 
Holanda, as pessoas cultuam o mérito pessoal (o “cada um por 
si”), em vez do trabalho coletivo. [1] 

Isso realmente corresponde à realidade? Olhemos para o lado e 
pensemos bem: a maioria das pessoas de nosso convívio é 
desonesta? Elas querem levar vantagem sobre nós? Ou como 
se diz: querem nos “passar a perna”, nos enganar, ludibriar, 
“dar o cano” ?  

Desde a Proclamação da República, construida sob os anseios 
dos valores da ordem e do progresso, até os nossos dias, ainda 
não nos ajustamos rigorosamente à honradez e à honestidade.  

Os brasileiros (ressalvadas as honradas exceções) 
necessitamos modificar a cultura da desonestidade, a fim de 
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que nossa pátria progrida em ordem. Até porque, enquanto 
prosseguirmos conectados à tradição do “corrompido jeitinho”, 
o futuro desta pátria estará comprometida pela desordem e 
decadência geral.  

No cinismo das vis tendências desonestas trouxemos abaixo 
alguns cenários e práticas dos trágicos “jeitinhos” , a fim de que 
avaliemos se nos identificamos ou não como protagonistas.  

Vejamos, são os conterrâneos que furam a fila de carros em 
frente do colégio para pegar os filhos ou que colocam a viatura 
na vaga reservada para deficientes e idosos nos 
estacionamentos dos hospitais, supermercados, shopping.  

Compatrícios que furtam toalhas, roupões, talheres e outros 
utensilhos de hotéis, clubes, repartições públicas etc.; há os 
que surrupiam sinais de Internet e tv a cabo do vizinho; que 
oferecem dinheiro (propina) para subornar o policial, a fim de 
fugir da multa; que não emitem nota fiscal ao cliente; que não 
declaram Imposto de Renda; que bolam doenças para fraudar o 
INSS. 

Há os conterrâneos que falsificam carteirinha de estudante 
(para meia entrada); que assinam a “folha de pontos” do colega; 
que compram produtos “pirateados”; que não restituem troco 
recebidos a maior; que batem o ponto pelo colega; que 
compram diplomas falsos para participação em concursos 
públicos e, mais comum ainda, há os que recorrem a falsos 
atestados médicos, para justificar ausências mais prolongadas 
no trabalho.  

Não haverá futuro promissor para um país com uma sociedade 
assim estruturada. É urgente uma higienização moral, 
aproveitando o momento histórico que estamos atravessando 
no Brasil, para que sejam exaltados os valores da Ética Cristã e 
consagrada a honestidade.  
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É inconcebível um espírita desonesto. Um seguidor fidedigno do 
Cristo e de Kardec tem que ser fiel ao Evangelho e aos princípios 
que a Doutrina dos Espíritos impõem e ter noção de que 
honestidade é prática obrigatória para todo ser humano, 
principalmente para um “espírita cristão”(*).  

Cabe-nos viver e exemplificar a honestidade no lar, na vida 
profissional, nos negócios, na política, na administração pública, 
bem como nas outras situações, consultando sempre a 
consciência, onde estão inscritos os códigos da lei de Deus.  

O Brasil será um país bem-sucedido se cada compatriota banir 
da própria cultura o conspurcável “jeitinho brasileiro”. 

(*). Hão “espíritas” que não se consideram cristãos 

Referência: 

[1] Disponível 
em http://istoe.com.br/360834_O+DESENCANTO+COM+O+B
RASIL/ Acesso 23/11/2016 
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Extinção, prejuízo, abandono e “luto” 
 

 
 

Um estudo da Universidade de Birmingham, no Reino Unido, 
descobriu que aqueles que viveram recentemente um quadro 
de luto [1], especialmente idosos, podem passar por um 
processo de redução das funções dos neutrófilos.[2] Mas 
apesar do peso do conhecimento científico sobre o 
relacionamento entre luto e a doença física, os sintomas 
costumam ser completamente inesperados. 

Para Jessica Mitchell, gerente do serviço de apoio telefônico da 
ONG Cruse Bereavement Care, as pessoas ficam bastante 
assombradas com a notícia da morte de um parente e se 
sentem atormentadas achando que há algo errado com elas. As 
pessoas realmente não entendem, porque não se discute mais 
sobre a morte, explica Susan Hughes, da ONG Compassionate 
Friends, que presta suporte aos familiares após a morte de 
crianças. [3] 

A falta de compreensão do tema “morte e o luto” reflete a 
dificuldade da sociedade em falar francamente sobre a 
deserncarnação de alguém da família. Para alguns trata-se de 
um grande tabu. As pessoas não querem nem ouvir ninguém 
falar sobre esse assunto. 

Ora, em verdade o luto não é essencialmente tão insuportável 
quanto se imagina. Sabe-se que grande parte dos enlutados 
consegue suplantar bem a “perda” de um parente; entretanto 
por que razão algumas pessoas não conseguem superar o 
trauma? Muitas pessoas atravessam anos sobrevivendo como 
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nos primeiros e mais complicados períodos do luto. Elas não 
conseguem retomar a vida. Cultuam a dor, em uma espécie de 
luto crônico, chamado pelos psiquiatras de “luto patológico” ou 
“luto complicado”. Nas mortes traumáticas, como acidente, 
suicídio ou assassinato, pode haver uma fase de negação mais 
prolongada; a culpa e a revolta podem aparecer com mais 
intensidade. 

Para alguns o luto pode provocar uma grave crise doméstica, 
pois exige a tarefa de renúncia, de excluir e incluir alguns papéis 
da cena familiar. Percebe-se então que existe aí uma confusão, 
pois essa crise pode estancar o desenvolvimento dos parentes, 
fator que pode definir o processo de um luto crônico coletivo. 

É importante destacar aqui que o luto não advém apenas pela 
morte de um ente querido. Há diferentes tipos de lutos, às 
vezes mais intensos, que acontecem depois da perda de um 
objeto ou abandono afetivo de alguém a que se tinha apego. É 
verdade! Muitos adoecem fisicamente, totalmente apegados a 
algo, circunstância ou alguém. Eis aí a razão de suas desditas e 
o entrave para a ascensão espiritual. 

Talvez o grande preceito da vida, que experimentamos 
severamente, é desapegarmos de coisas, situações e pessoas. 
Obviamente desapegar não é desamar ou abater a valor do 
objeto, da coisa, mas compreender e acolher o fato da 
transitoriedade das circunstâncias, dos objetos e pessoas. É 
importantíssimo irmos desapegando do passado remoto ou 
recente e sintonizarmos as emoções no presente, sobretudo 
naquilo que é essencial dentre as coisas e pessoas. 

O Espiritismo nos esclarece bem sobre a imortalidade. Jesus, há 
dois mil anos, reafirmou a realidade da sobrevivência do espírito 
após a morte e a continuidade da vida em outras dimensões. 
Por isso, alivia-nos os corações sofridos no luto pelas grandes 
“perdas”, seja pela visita da desencarnação, seja pelo 
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abandono de alguém querido, seja pela perda de ilusórios 
haveres ou de posição social. Tudo passa! Até mesmo o luto. 

Referências: 

[1] Luto [do latim luctu] – 1. Sentimento de pesar ou de dor 
pela morte de alguém. 2. A exteriorização do referido 
sentimento ou o tempo de sua duração. 3. Consternação, 
tristeza. 
[2] A parte mais abundante dos glóbulos brancos do sangue, 
responsáveis por combater bactérias como a da pneumonia 
[3] Disponível 
em http://www.bbc.com/portuguese/geral-37030767. Acessão 
08/12/201 
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Sejamos nós a mudança que nós queremos ver no 
mundo 

 

 
 

Após ganhar um Emmy de melhor série de não ficção, a série O 
Planeta em Perigo, série documental da Nat Geo , retorna com 
nova temporada. Desta vez, astros como o apresentador David 
Letterman, os atores Don Cheadle, Arnold Schwarzenegger 
(que também é um dos produtores do programa), Joshua 
Jackson, America Ferrara, e a modelo Gisele Bündchen, 
participam de reportagens nas quais apresentam como 
diferentes partes do mundo estão sofrendo com mudanças 
climáticas. [1] 

No terceiro episódio, por exemplo, Thomas Friedman, repórter 
especialista em meio ambiente do The New York Times, vai 
para à Nigéria e ao Senegal conhecer os ‘refugiados climáticos’, 
pessoas que estão saindo de onde moram por conta das 
temperaturas extremas. “Falamos muito sobre os refugiados 
políticos, mas cerca de seis milhões de africanos terão que 
deixar seus países de origem porque o solo deles, que antes era 
fértil, está se transformando em areia por conta da 
desertificação”, explica Gelber. “Não há dúvida de que as 
pessoas que menos contribuem para mudanças climáticas são 
as mais afetadas por elas.”[2] 

A O Planeta em Perigo ganha uma importância ainda maior no 
contexto político atual dos Estados Unidos: o presidente eleito, 
Donald Trump, não acredita na ciência por trás das mudanças 
climáticas. Em diversas ocasiões, Trump afirmou que o conceito 
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de aquecimento global foi criado pelos chineses para deixar a 
produção industrial dos Estados Unidos menos competitiva. 

Pesquisas indicam que a “mudança climática tem matado cerca 
de 315 mil pessoas por ano, de fome, de doenças ou de 
desastres naturais, e o número deve subir para 500 mil, até 
2030”.[3] Quase 25% da população mundial estão ameaçados 
pelas inundações, em consequência do degelo do Ártico, 
segundo um estudo publicado há 8 anos, pelo Fundo Mundial 
para a Natureza (WWF). À medida que a extensão do gelo 
diminui, e que a superfície dos oceanos aumenta, a quantidade 
de energia solar absorvida, também, aumenta. 
Urge que se crie uma mentalidade crítica, que permita 
estabelecer novos comportamentos com foco na 
sustentabilidade da vida humana. A sociedade deve formatar 
novos modelos de convivência, lastreados na fraternidade e no 
amor. A falta de percepção, da interdependência e 
complementaridade, entre os indivíduos, provoca, cada vez 
mais intensamente, o desequilíbrio da natureza. O cientista 
Stephen Hawking, em seu livro “O Universo numa Casca de 
Noz”, expõe, de forma curiosa, que: “Uma borboleta batendo as 
asas em Tóquio pode causar chuva no Central Park de Nova 
Iorque”. [4]Hawking explica, que “não é o bater das asas, pura 
e simplesmente, que gerará a chuva, mas a influência deste 
pequeno movimento sobre outros eventos em outros lugares é 
que pode levar, por fim, a influenciar o clima.” [5] 
Desde o início da revolução industrial, em 1750, os níveis de 
dióxido de carbono (CO2) aumentaram mais de 30%, e os 
níveis de metano cresceram mais de 140%. A concentração 
atual de CO2 na atmosfera é a maior registrada nos últimos 800 
mil anos. Quais serão as consequências disso? A escala do 
impacto pode levar à escassez de água potável, trazer 
mudanças grandes nas condições para a produção de alimentos 
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e aumentar o número de mortes em decorrência de ondas de 
calor e secas. 

As nações, frequentemente, lutam para ter ou manter o 
controle de matérias primas, suprimento de energia, terras, 
bacias fluviais, passagens marítimas e outros recursos 
ambientais básicos. “Esses conflitos tendem a aumentar à 
medida que os recursos escasseiam e aumenta a competição 
por eles”. [6] Precisamos nos adaptar ao meio como os demais 
entes vivos neste momento. 

Realmente, a consciência de proteção ambiental cresce com o 
nosso desenvolvimento intelectual e moral. Os recursos 
“renováveis” que se consomem e o impacto sobre o meio 
ambiente não podem ser relegados a questões de menor 
importância, principalmente levando-se em consideração a 
utilização da água potável, cuja posse no futuro pode ser o 
motivo mais explícito de confronto bélico planetário. 
”A Natureza é sempre o livro divino, onde a mão de Deus 
escreveu a história de sua sabedoria, livro da vida que constitui 
a escola de progresso espiritual do homem evoluindo 
constantemente com o esforço e a dedicação de seus 
discípulos”. [7] 

A vida no planeta depende da convivência pacífica entre o 
homem e a Natureza. E nós espíritas, o que fizemos, ou o que 
pretendemos fazer? Mahatma Gandhi afirmou certa vez que 
toda bela mensagem do Cristianismo poderia ser resumida no 
Sermão da Montanha, que nos serve de exemplo quando diz: 
sejamos nós a mudança que nós queremos ver no mundo. 

Referências: 

[1]Disponível em 
http://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2016/11/pesso
as-que-menos-contribuem-para-mudancas-climaticas-sao-mai
s-afetadas-por-elas.html acesso em 26/12/2016 
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[2] Idem 

[3]Trecho é encontrado na página 325 do relatório 
BRUNDTLAND, de 1988, da Comissão Mundial sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, no livro “Nosso Futuro Comum” 

[4]Cf. Instituto Goddard de Estudos Espaciais, da Nasa-EUA 

[5]Texto de Marcos Tadao Mendes Murassawa. Aquecimento 
Global - Ficção x Realidade acessado em 01-01-08 

[6]Trecho é encontrado na página 325 do relatório 
BRUNDTLAND, de 1988, da Comissão Mundial sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, no livro “Nosso Futuro Comum” 

[7]Xavier, Francisco Cândido. O Consolador, ditado pelo Espírito 
Emmanuel, Rio de Janeiro: Ed FEB, 2001, questão 121 
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Sentimento e moralidade precedem à intelectualidade 

 
 

Será que há uma tarefa especializada da inteligência no orbe 
terrestre? Emmanuel ilustra que “assim como numerosos 
Espíritos recebem a provação da fortuna, do poder transitório e 
da autoridade, há os que recebem a incumbência sagrada, em 
lutas expiatórias ou em missões santificantes, de 
desenvolverem a boa tarefa da inteligência em proveito real da 
coletividade. Todavia, assim como o dinheiro e a posição de 
realce são ambientes de luta, onde todo êxito espiritual se torna 
mais porfiado e difícil, o destaque intelectual, muitas vezes, 
obscurece no mundo a visão do Espírito encarnado, 
conduzindo-o à vaidade injustificável, onde as intenções mais 
puras ficam aniquiladas. [1] 

Há aqueles que possuem o chamado QI elevado, que 
entretanto desconhecem os cruciais problemas sociais. James 
Flynn, professor da Universidade de Otago, Nova Zelândia, 
pesquisador no campo de investigações sobre a inteligência, 
afirma que os resultados médios em testes de inteligência vêm 
aumentando em todas as raças humanas. Todavia, em que 
pese o enorme potencial intelectual, muitos “inteligentes” não 
têm noção da história complexa do mundo que os cerca. Em seu 
mais novo livro, Does Your Family Make You Smart?, Flynn 
discute as maneiras como o pensamento humano mudou ao 
longo dos tempos, incluindo um aumento misterioso no 
quociente de inteligência (QI). 

Alguns pesquisadores argumentam que “aumento misterioso 
no quociente de inteligência” reflete a completa educação atual 
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sob a crescente dependência da linguagem e inteligência 
tecnológica. Tempos atrás, lembram, nossos bisavós 
padeceram com máquinas de escrever, e nossos pais com o 
primeiro videocassete, mas as crianças atuais aprendem a usar 
com extrema facilidade um tablet ou um smartphone ainda em 
tenra idade. Com isso, a atual geração talvez pense de forma 
rápida e abstrata, o que pode resultar em aumentos médios de 
percentuais no QI, mas esse aumento não significa perspectiva 
de melhora social. 

Nesse debate, cientistas se apresentam convictos de que, 
independentemente dos antecedentes familiares, as pessoas 
têm o poder de cuidar do próprio desenvolvimento intelectual e 
moral, pois os estudos mostram que circunstâncias tecnológicas 
atuais influenciam o QI no presente mais do que a tradicional e 
histórica experiência educativa da família. Dizem! Porém, 
James Flynn não concorda com isso. Seguimos o pensamento 
de Flynn, pois cremos que a família é o fator principal para o 
desenvolvimento da moralidade e da inteligência. 

“Temos no instituto familiar uma organização de origem divina, 
em cujo seio encontramos os instrumentos necessários ao 
nosso próprio aprimoramento para a edificação do Mundo 
Melhor”. [2] Destacando aqui que “de todos os institutos sociais 
e educacionais existentes na Terra, a família é o mais 
importante, do ponto de vista dos alicerces morais que regem a 
vida”. [3] Porquanto, no sagrado instituto da família há a base 
mais elevada para os métodos de educação, das noções 
religiosas, com a exemplificação dos mais altos deveres da vida. 

Considerando que o colégio familiar tem suas origens sagradas 
na esfera espiritual, preponderam nesse instituto divino os elos 
do amor, fundidos nas experiências de outras eras. Obviamente 
os valores intelectivos representam a soma de muitas 
experiências, em várias vidas do Espírito, no plano material. 
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Uma pessoa de QI elevado significa um imenso acervo de lutas 
planetárias. Atingida essa posição, se o homem guarda consigo 
uma expressão idêntica de progresso espiritual, pelo 
sentimento, então estará apto a elevar-se a novas esferas do 
Infinito, para a conquista de sua perfeição. [4] 

Lamentavelmente, a inteligência humana sem desenvolvimento 
moral e sentimental tem sido arma letal, porque nesse 
desequilíbrio do sentimento e da razão é que repousa 
atualmente a dolorosa realidade do mundo de guerras. O 
grande erro das criaturas humanas foi valorizar historicamente 
apenas o intelecto, olvidando os valores legítimos da 
moralidade e do coração nos caminhos da vida. 

Referências bibliográficas:  
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Chacotas inconsequentes  
 

 
 

Paulo escreveu aos Gálatas: “Não vos enganeis; Deus não se 
deixa zombar; pois tudo o que o homem semear, isso também 
ceifará”. [1] Alguns humoristas impiedosos, armados de 
repertórios controvertidos, costumam debochar das desgraças 
alheias (bêbados, homossexuais, analfabetos, jagunços, idosos, 
aleijados etc.), a fim de bancarem os seus estúpidos shows.  

Há dois mil anos Jesus foi ridicularizado. Notemos: Nisso os 
soldados do governador levaram Jesus ao pretório, e reuniram 
em torno dele toda a coorte. E, despindo-o, vestiram-lhe um 
manto escarlate; e tecendo uma coroa de espinhos, 
puseram-lha na cabeça, e na mão direita uma cana, e 
ajoelhando-se diante dele, o escarneciam, dizendo: Salve, rei 
dos judeus! E, cuspindo nele, tiraram-lhe a cana, e davam-lhe 
com ela na cabeça. Depois de o terem escarnecido, 
despiram-lhe o manto, puseram-lhe as suas vestes, e 
levaram-no para ser crucificado. [2] 

Ridicularizar, segundo o dicionarista, é aquele que tira “onda” 
zomba; que vive caçoando, causando riso com a intenção de 
debochar de algo ou de alguém; fazendo chacota com palavras, 
expondo-a ao ridículo. Que trata alguém com escárnio. Que 
exprime, demonstra e utiliza sarcasmo. Procurar tornar ridículo 
por meio de gestos, atitudes ou palavras irônicas.  

Os motivos podem ser muitos, dentre eles: Por diferenças 
raciais, doenças deformantes, forma de ser (personalidade), 
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características regionais. Na verdade muitas pessoas são 
ridicularizadas pelo fato de não estarem enquadradas no atual 
perfil psicossocial, que parece eleger as pessoas “normais” e as 
“estranhas” que são alvos de zombarias cruéis. 

Cientistas da Universidade de Leiden (Holanda) concluíram que 
rir dos problemas dos outros – um hábito muito comum entre os 
seres humanos – é sinal de baixa autoestima. Isso significa que, 
cada vez que alguém faz chacota ao ver alguma pessoa em 
desventura está mostrando que tem sérios problemas de auto 
aceitação. 

Os estudos foram liderados pelo professor Wilco W van Djik e 
analisaram 70 pessoas. A grande maioria delas confessou ficar 
ditosa quando sabe que outra pessoa cometeu alguns deslizes 
ou se machucou. Van Djik afirmou para a revista LiveScience 
que “pessoas com menor autoestima se sentem melhor quando 
observam a desgraça alheia”. E esse sentimento (de gostar de 
ver os outros sofrendo) tem um nome: Schadenfreude. [3] 

Raciocinando, dialogando ou trabalhando, “a força de nossas 
ideias, palavras e atos alcança, de momento, um potencial 
tantas vezes maior quantas sejam as pessoas encarnadas ou 
não que concordem conosco, potencial esse que tende a 
aumentar indefinidamente, impondo-nos, de retorno, as 
consequências de nossas próprias iniciativas”. [4] 

Nos anos 1940, Chico começava a ser conhecido nacionalmente, 
e também era processado pela família do jornalista Humberto 
de Campos , que exigia na justiça o pagamento dos direitos 
autorais pela venda dos livros psicografados. Nessa mesma 
época, desembarcou em Pedro Leopoldo, David Nasser[5] e 
Jean Manzon, respectivamente, repórter e fotógrafo da revista 
O Cruzeiro, a revista de maior circulação no Brasil nessa época. 
O objetivo era entrevistar e achincalhar Chico Xavier. 
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A dupla expôs ao extremo ridículo a vida de Chico, justamente 
no momento mais crítico de sua vida, faltavam apenas alguns 
dias para que o juiz proferisse a sentença no caso Humberto de 
Campos. Com o título de “Chico Xavier, detetive do além” e dez 
páginas, a reportagem foi publicada na revista no dia 12 de 
agosto de 1944. Em meio a elogios, David aproveitava também 
para colocar em contradição os dons mediúnicos de Chico, sua 
ingenuidade em alguns momentos e sua esperteza em outros.  

Chico ficou indignado ao ler a reportagem. Ao ver sua vida e sua 
imagem (dentro de uma banheira) sendo manipulada daquela 
maneira, teve a certeza de que seria condenado. Chico chorava 
desesperadamente, não acreditava que havia sido enganado, e 
se perguntava porque Emmanuel não o alertou, se assim 
tivesse feito toda aquela humilhação não estaria acontecendo.  

Em meio à crise de choro Emmanuel surgiu no quarto e 
perguntou: 

 Por que você chora? 
 Por quê? É muita humilhação, uma vergonha, um vexame. 
 
E Emmanuel respondeu: 

 Chico você tem que agradecer. Jesus foi para a cruz, você foi 
só para “O Cruzeiro”. [6] 

 
Toda a brecha de sombra em nossa personalidade retrata a 
sombra maior. Qual o pequenino foco infeccioso que, 
abandonado a si mesmo, pode converter-se dentro de algumas 
horas no bolo pestífero de imensas proporções, o deboche, a 
zombaria, “a maledicência pode precipitar-nos no vício, tanto 
quanto a cólera sistemática nos arrasta, muita vez, aos 
labirintos da loucura ou às trevas do crime”. [7] 
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Em suma, se zombarem de nós, sigamos o sábio conselho de 
Emmanuel - façamos do limão uma limonada e prossigamos em 
paz. 
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Aberrações biológicas diante dos engenhos da 
reencarnação 

 
 

No dia 02 de julho de 1997, uma equipe médica liderada pelo Dr. 
Ahmed Al Fadall anunciava a retirada de um feto do abdome de 
Hicham Ragab, pesando dois quilos, com olhos, nariz, língua, 
braços e pernas, conforme notícia veiculada no Jornal Correio 
Braziliense de 03 de julho de l997. O jovem, de apenas quinze 
anos, chegou ao Hospital al-Demardache, queixando-se de 
fortes cólicas abdominais, o que os médicos suspeitaram 
tratar-se de um tumor desenvolvido naquela região. 
Aparentemente, o feto seria o irmão gêmeo de Ragab, arriscou 
o médico. [1] 

Lendo as notícias do portal Yahoo constatei que Cirurgiões 
japoneses fizeram uma descoberta macabra ao procederem 
uma apendicectomia de rotina. Os médicos acharam cabelo, 
osso e um pequeno cérebro deformado crescendo no ovário de 
uma adolescente. Os profissionais disseram que o tumor 
retirado pelo abdômen era um teratoma cístico, no qual as 
células se transformam em diferentes tecidos, como ossos, 
nervos, cabelos e dentes. 

Quando os médicos cortaram o tumor, encontraram pedaços de 
cabelo emaranhado e uma estrutura cerebral com um fino 
crânio em volta. De um lado, a massa se assemelhava a um 
tronco cerebral. O tumor era uma pequena versão de um 
cerebelo, parte do cérebro humano. O tumor era benigno e os 
pesquisadores do Centro Médico de Shiga, no Japão, disseram 
que os teratomas de ovário frequentemente contêm material 
cerebral. [2] 
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Existem algumas teorias sobre o motivo disso. Uma delas 
sugere que tumores desse tipo são como gêmeos parasitas. 
Angelique Riepsamen, da University of New South Wales, da 
Austrália, disse à revista New Scientist que “elementos 
semelhantes aos do sistema nervoso central são 
frequentemente encontrados nos teratomas ovarianos, mas 
estruturas parecidas com a de um cérebro adulto são raras.” [3] 

Tais informações nos remeteu a uma reportagem que havíamos 
lido na antiga Revista Visão, de dezembro de 1986, onde lemos 
que “ao ser internado no setor pediátrico do Hospital de 
Bombain, na Índia, acometido de uma inflamação abdominal, 
um menino de quatro meses foi submetido a uma laparotomia 
(abertura cirúrgica da cavidade abdominal) por uma equipe 
médica, chefiada pelo Dr. B. L. Chitalangia, e, em meio à 
cirurgia, os médicos encontraram nada mais, nada menos, que 
um feto, pesando quatrocentos gramas, de estrutura anatômica 
com braços e pernas, mas, desprovido de crânio.” [4] 

Para a Medicina, os fatos se constituem como um provável 
processo teratológico de precedentes raríssimos, visto que se 
caracterizam por uma interrupção da própria Natureza biológica 
de prováveis xifópagos. 

Como buscarmos uma explicação espírita para essas 
“anomalias” da Natureza? Acidente na estrutura do conjunto 
genético? O “acaso” satisfaz a estas indagações? 
Evidentemente, as academias científicas não buscarão na 
etiologia de tais desarmonias genéticas as legítimas 
“raízes-causas”, posto que - e isso não é temerário afirmar - 
restringem-se a ilações de superfície, presas aos compêndios 
acadêmicos, atribuindo tais insólitos fenômenos ao fortuito 
acidente biológico. 

Os Espíritos afirmam que no processo reencarnatório o Espírito 
se une ao corpo no instante da concepção, mas o processo só é 
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completo no momento do nascimento. Durante a gestação o 
Espírito pode renunciar a habitar o corpo designado. Como os 
laços que a ele o prendem não são muito fortes, se o 
reencarnante recua diante da prova que escolheu, os laços 
reencarnatórios facilmente se rompem pela vontade do Espírito, 
e nesse caso o feto não sobrevive. 

Muitas gestações são interrompidas, e isso se dá 
frequentemente como provação, quer para os pais, quer para o 
Espírito reencarnante. Advertindo porém que há natimortos a 
que não tinha sido destinado um Espírito à encarnação. É então 
uma gestação provida pelo desejo dos pais [gravidez 
psicológica] em que essa criança é gerada. [5] 

Muitos desses processos gestacionais se estendem por muitas 
reencarnações, deixando estigmas no modelador do corpo 
biológico, ou períspirito (matriz das anomalias genéticas). 

Quando a Medicina desvendar a estrutura funcional do 
perispírito e buscar o conhecimento sobre a preexistência dos 
Espíritos encarnados, encontrará a explicação para muitos 
desafios científicos, posto que se temos uma vida física 
somente, e tão-somente uma existência, nossa visão sobre 
Justiça Divina torna-se excessivamente acanhada. 

Referências:  
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Preconceitos e homofobias implícitos entre 
“confrades” 

 

 
 

Existem muitos “confrades” que, declarada ou veladamente 
homofóbicos, são intolerantes a homossexualidade e/ou 
qualquer sentimento/relacionamento homoafetivo. Obviamente, 
para um povo místico, preconceituoso e homofóbico que até 
hoje vê com esguelha um casal inter-racial, não seria diferente 
com a união estável entre homossexuais. 

Tragicamente há “confrades” discriminadores, para os quais a 
homossexualidade é a maldição de Deus.  Anunciam essas 
vertentes (sempre generalizando) como se impuras fossem. 
Não ignoro que não será de uma hora para outra que esses 
preconceitos e aversões serão extirpados do imaginário 
individual e coletivo. 

Vários jovens foram banidos de seus lares e até assassinados 
pelos próprios pais, tão somente porque eles são homossexuais. 
Infelizmente as concepções e crenças desses progenitores 
consideram a homossexualidade abjeta ou impura; creem que 
não conseguem conviver, amar e perdoar o próprio filho. 

O “confrade” homofóbico, discriminador, racista etc. é aquele 
que ainda não aprendeu a lidar com as próprias frustrações em 
relação a si mesmo. Ele luta cegamente para manter suas ideias 
deturpadas, porque entende que jaz “doutrinariamente” puro 
num mundo “pecaminoso” que já se perdeu. Por isso, quando o 
“confrade” preconceituoso se une a outro “confrade” 
discriminador, habitualmente eles se tornam impetuosos em 
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defender as suas ideias porque, sem a lógica KARDEQUIANA, é 
a agressão que prevalece para IMPOR uma “verdade” 
unilateralmente. 

Tais “confrades” com vieses homofóbicos altercam a questão 
da distorção sexual no corpo físico pela fonte espiritual 
deturpada. Invariavelmente sob argumentos reducionistas 
afirmam que os núcleos em potenciação sexual mesclada e 
desarmônica, traduzido na morfogênese humana, a 
transmutação sexual redunda numa extensa patologia, em 
que a homossexualidade ocupa lugar de destaque. 

Os enviesados pela homofobia asseguram que os casos 
patológicos acima citados jamais deverão ser confundidos com 
“almas femininas” em corpos masculinos ou corpos femininos 
com “almas masculinas”. Nas suas impetuosidades afirmam 
que a homossexualidade é caso típico de desvio patológico 
quando os indivíduos procuram atender às solicitações sexuais 
com o parceiro do mesmo sexo, em atitudes ativas ou passivas. 

Creem que na homossexualidade há a prática sexual deformada 
com todas as sequelas doentias para o psiquismo, que resvalam 
para os desvios psicológicos do intersexualismo e 
transexualismo que podem oferecer campo propício para 
deságues patológicos na organização sexual periférica, com 
absorção das desarmonias para a estrutura da alma ou 
inconsciente. 

Sob o guante do viés homofóbico, “confrades” chegam ao ápice 
ao ressaltarem que na “grande lei dos desvios sexuais” há as 
perversões do sadismo, masoquismo, exibicionismo e violências 
de toda ordem. Nesse grupo, a grande percentagem está na 
homossexualidade, condição de extenso campo de avaliação 
psicológica. 

Para tais “confrades” homofóbicos a personalidade 
homossexual, em grande número de casos, tem mostrado, ao 
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lado da amabilidade, incontida egolatria, algumas vezes 
acompanhando posições narcisistas, contribuindo com certo 
grau de hostilidade para ambos os sexos. São pessoas mais 
tendentes à ansiedade e a outros sintomas neuróticos, tais 
como fobias e depressões. Quase sempre são portadoras de 
esquemas mentais complicados, tornando-se prolixos e 
enfadonhos no diálogo. 

Certa vez um “confrade” me disse com todas as letras: “temos 
o caso do Chico – clássica inversão [sexual] a serviço do bem”. 
Mas sempre generalizando com a “autoridade 
heterossexual”, entende que os homossexuais não estão 
satisfeitos com a situação de inversão - são em sua maioria 
revoltados ou insatisfeitos – isso por si só denota a situação 
expiatória imposta. 

Para Emmanuel, na obra Vida e Sexo, a homossexualidade não 
encontra explicação fundamental nos estudos psicológicos que 
tratam do assunto em bases materialistas, mas é perfeitamente 
compreensível à luz da reencarnação. 

Observada a ocorrência, mais com os preconceitos da 
sociedade, constituída na Terra pela maioria heterossexual do 
que com as verdades simples da vida, a homossexualidade vai 
crescendo de intensidade e de extensão com o próprio 
desenvolvimento da Humanidade, e o mundo vê, na atualidade, 
em todos os países, extensas comunidades de irmãos em 
experiência dessa espécie, somando milhões de homens e 
mulheres, solicitando atenção e respeito, em pé de igualdade 
ao respeito e à atenção devidos às criaturas heterossexuais. 

A coletividade humana aprenderá, gradativamente, a 
compreender que os conceitos de normalidade e de 
anormalidade deixam a desejar quando se trate 
simplesmente de sinais morfológicos. [1] 
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 Podemos compreender a homossexualidade nas três 
situações seguintes: 

Processo de transição, isto é, quando o Espirito está em 
trânsito evolutivo, da experiência feminina para a masculina ou 
vice-versa, ao reencarnar demonstrará inevitavelmente os 
traços femininos ou masculino em que terá estagiado por 
muitos séculos, em que pese ao corpo de formação masculina 
ou feminina da atual reencarnação. 

Processo de regeneração (punitivo), isto é, quando o 
Espírito reencarna no corpo feminino ou masculino com 
obrigações expiatórias, em face dos desvios das faculdades 
sexuais de vidas passadas (homem que abusou sexualmente da 
mulher e mulher que abusou sexualmente do homem), por isso 
é induzido a reencarnar em corpo morfologicamente contrário 
ao psiquismo (homem renasce em corpo de mulher e mulher 
renasce em corpo de homem), aprendendo, em regime de 
prisão e inversão, a reajustar os próprios sentimentos. [2] 

Processo de elevação, isto é, quando os Espíritos cultos e 
sensíveis, aspirando a realizar tarefas específicas na elevação 
de agrupamentos humanos e, consequentemente, na elevação 
de si próprios, reencarnam em vestimenta carnal oposta à 
estrutura psicológica pela qual transitoriamente se definem. 
Escolhem com isso viver temporariamente ocultos no corpo 
físico inverso ao psicológico, com o que se garantem contra 
arrastamentos irreversíveis, no mundo afetivo, de maneira a 
perseverarem, sem maiores dificuldades, nos objetivos que 
abraçam. [3] 

Em suma, sugerimos aos “confrades” homofóbicos e 
discriminadores o seguinte: diante dos homossexuais é forçoso 
dar-lhes o amparo afetivo e educativo adequado, tanto quanto 
se administra educação à maioria heterossexual. E para que 
isso se verifique em linhas de justiça e compreensão, caminha o 
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mundo de hoje para mais alto entendimento dos problemas do 
amor e do sexo, porquanto, à frente da vida eterna, os erros e 
acertos dos irmãos de qualquer procedência, nos domínios do 
sexo e do amor, são analisados pelo mesmo elevado gabarito 
de Justiça e Misericórdia. Isso porque todos os assuntos nessa 
área da evolução e da vida se especificam na intimidade da 
consciência de cada um. [4] 

Outro “confrade” assegurou-me através do seu próprio véis 
homofóbico que “Emmanuel” aconselha o celibato para os 
homossexuais. Ora, em verdade eu não sei (e ninguém sabe) o 
que vai na intimidade de alguém que opta pela relação 
homossexual. A minha natureza psicológica particularmente 
heterossexual não me permite invadir a privacidade 
homossexual de ninguém. Em face disso, quem sou eu para 
ajuizar o que é certo ou errado no mundo homoafetivo, 
considerando o relacionamento homossexual. Não consigo 
compreender os “confrades” que interpretam a intimidade 
sexual dos outros como supostamente pura ou impura, 
sublimada ou animalizada, equilibrada ou destrambelhada!!! 

Afinal, quem tem autoridade para ajuizar a consciência do 
próximo? NINGUÉM! Absolutamente NINGUÉM. 

Se há “confrades” que entendem que podem julgar o 
próximo, “que atirem a primeira pedra!”[5] 

Referência bibliográfica: 
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Além das tumbas não há tempo disponível para 
dissimulações 

 

Estava aqui pensando sobre o abjeto mercantilismo da 
mensagem espírita. Já fizemos muitas preces direcionadas aos 
confrades “vendilhões” e os equivocados oradores plagiadores. 
No Brasil há um portal na WEB que não se oprime ao 
comercializar Cd’s e Dvd”s contendo as palestras de orador 
ilustre. Pessoalmente (via e-mail) já arguimos a equipe do 
célebre orador e d’outros confrades, em particular e até os 
repreendemos através de testemunhas e pela imprensa, 
seguindo rigorosamente o que recomendou Jesus. 

Contudo, nada prosperou, pois não nos escutaram. 
Infelizmente, ainda hoje vemos a corretagem de vídeos de 
palestras espíritas pelo “You Tube”. Isso sem falar naqueles 
outros palestrantes “espíritas” que estão surgindo cá e acolá, 
plagiando o tribuno Divaldo Franco. Às vezes, copiam e 
proferem o roteiro das palestras do tribuno baiano , imitando o 
seu estilo pessoal, seja na impostação e timbre da fala, seja no 
gesto das mãos etc , etc ,etc...  

Certa vez, um confrade explanou para mim a respeito das 
peripécias de um “famoso” orador que fora convidado para falar 
no Centro em que ele dirige. Confidenciou-me que o tal 
palestrante escalado, plagiava, grotescamente, com gestos 
cômicos, modos de expressão verbal e trechos decorados das 
conferências do Divaldo Franco, inclusive (pasme!!) 
“incorporando” “Bezerra” (!) após a palestra (!?). 

Segredou-me, ainda, que outro orador “espírita” convidado por 
ele, utilizou equipamentos de filmagem para edição e 
autoprodução de DVDs e CDs (para venda) como prática de 
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incontida e peculiaríssima AUTOPROMOÇÃO, achando que está 
divulgando a Doutrina dos Espíritos. Ainda sobre esse último 
orador, outro dirigente disse-me que certo dia ao final da 
palestra, foi exigido, com gracejos inadmissíveis, os aplausos do 
público, dizendo que na terrinha onde ele (orador) nasceu era 
comum o púbico aplaudir as suas palestras. 

Vamos raciocinar um pouco (não historiaremos sobre o portal 
que mercadeja as palestras do orador afamado). 

Fixarei no orador “espírita” que plagia e imita o Divaldo. Este 
não tem o menor senso de ridículo, pois, apodera-se de temas 
e da identidade alheia, sem o menor escrúpulo, e essa é uma 
atitude obsessiva e/ou psicopatológica, porque lhe é auto 
plasmada. Ao imitar o Divaldo, esquece-se de que tal atitude 
não passa de uma dissimulação. 

Como se não bastassem as momices, os peculiares e grotescos 
fatos é comum alguns “famosos” oradores, sob o manto da 
falsa humildade, oferecerem-se para proferir palestras em 
todas as instituições espíritas. Fazem autopropaganda, entram 
em contato (via celular, WhatsApp, facebook, e mail etc. etc. 
etc.) com os que coordenam as escalas e se dispõem, 
“modestamente”, a serem designados para “palestrar” nos 
Centros Espíritas. 

Aos burlescos palestrantes, candidatos ao estrelismo no 
movimento espírita, urge adverti-los para não se enceguecerem 
ante os holofotes e aplausos dos filhos da ignorância doutrinária. 
Palestra não é show de teatro. Não podemos incorporar as 
caricatas charges de missionários para divulgarmos o 
Espiritismo. O expositor espírita não é um profissional da fé, 
que precisa dramatizar, ou usar recursos de imitação do Divaldo, 
para angariar fiéis. Sua tarefa é informar de forma simples, 
nobre e coerente sobre o Espiritismo. 
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A transmissão da palestra espírita é coisa sublime, pessoal, 
inimitável. Destarte, temos a obrigação de jamais plagiar quem 
quer que seja, sobretudo, os oradores que dão “Ibope”, que 
superlotam os centros de convenções. Em face disso, creio que 
todo dirigente tem o dever de advertir os palestrantes 
imitadores, porque é um despropósito a clonagem do Divaldo. 

É importante sermos o que somos, modestos, sem exageros, 
lembrando que uma palestra num Centro Espírita é mais uma 
conversa do que um discurso laudatório ou uma conferência 
bombástica. Urge recorrermos a linguagem simples e de bom 
gosto, lembrando que estamos, ali, a serviço do Cristo para 
explicar e fazer o público entender a mensagem do Espiritismo, 
não para exibir cultura e muito menos autopromoção. 

Sobre este alerta, quem se encaixar nele, deve acolher, com 
deferência, humildade e sem melindres, toda advertência, 
procurando avaliar, cuidadosamente, o seu trabalho e, assim, 
melhorar, cada vez mais, a “tarefa” que lhe cabe (eu disse 
“serviço” e não “missão”).  

Outra coisa, o orador não deve abusar das anedotas e ou narrar 
casos chistosos, a fim de provocar gargalhadas do público para 
angariar um fã clube. Não pode usar a tribuna como se fosse 
um palco de teatro para humoristas. Se o orador tem o dom de 
fazer humorismos que procure o teatro, a emissora de TV, o 
rádio, o cinema e exerça a digna arte de ator. É muito mais 
honesto. 

Sem querer ser “santo”, mas, alguém, sinceramente, 
empenhado em edificar-se moralmente, o orador, a cada dia, 
deve lembrar, sempre, que, para o público ouvinte, ele 
representa o Espiritismo e o Movimento Espírita. Ademais, o 
orador despretensioso é uma peça importante na propaganda e 
na Difusão do Espiritismo. Por isso, a “tarefa” deve ser encarada 
com extrema responsabilidade e praticada com esmerada 



 111 

bagagem moral e cultural, sem prejuízo da indispensável 
coerência. 

Não se pode esquecer que quando alguém se propõe a ouvir um 
orador Espírita, o faz no pressuposto de que ele sabe o que está 
falando e lhe oferece, silenciosamente, um voto de 
credibilidade, capaz de mudar, metodicamente, ideias ou 
conceitos errôneos que nele estavam arraigados, podendo 
transformar, até mesmo, toda uma trajetória de vida! 

Pensemos nisso, o quanto antes, pois além da tumba não há 
tempo disponível para dissimulações. 
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Movimento espírita Pós Kardec - episódios e declínio 
doutrinário na França  

 

Pierre-Gaëtan Leymarie - O “Coveiro” de Kardec  

A propósito do declínio do Movimento Espírita francês 
pós-Kardec, inicialmente entronizamos a figura de Ermance 
Dufaux, ela que conheceu Allan Kardec no dia 18 de abril de 
1857, ao comparecer à pequena recepção festiva organizada 
pelo Codificador em sua residência, com a finalidade de 
comemorar o lançamento de O Livro dos Espíritos. No final 
dessa reunião, Dufaux psicografou bela página ditada pelo 
Espírito São Luís, que se tornaria, a partir de então, o diretor 
espiritual dos trabalhos experimentais de Allan Kardec. 

No final de 1857, Dufaux receberia outra importante mensagem, 
estimulando o Codificador a prosseguir no ideal de lançar 
mensalmente um periódico espírita . Com efeito, no início de 
1858, Kardec laçou a Revue Spirite, surgindo assim a matriz da 
propaganda da Terceira Revelação e o embrião do Movimento 
Espírita Mundial. 

Na França, o nome de espíritas foi gradualmente abatido ao 
longo dos séculos XIX e XX. Concorreram para isso alguns fatos, 
como a desencarnação de Kardec em 1869, bem 
como a mudança de regime político, porquanto após a queda 
do Segundo Império, a República é proclamada em 1871. 



 113 

Momentos antes, porém, em 19 de julho de 1870, cerca de 
quinze meses após a desencarnação de Kardec, o Imperador 
Napoleão III, provocado por Bismarck, declarou guerra à 
Prússia. Em face disso, a divulgação espírita sofreu enormes 
prejuízos, destacando-se que à época, como se não bastasse a 
fatídica guerra franco-prussiana, de maneira simultânea havia 
uma onda de pensamentos oriundos da Revolução Francesa, 
intensificando a ideia do laicismo, proibindo-se, portanto, 
qualquer relação entre as entidades estatais com “religião”. 

Diante de outras “pistas” 

Apontaremos algumas outras “pistas” para opinar sobre 
o  declínio do Movimento Espírita francês pós-Kardec. Em 
princípio, cremos que os legados históricos do Espiritismo 
sofreram as implicações danosas, por terem sido tratados como 
bens de família, estabelecendo espólios e, por conseguinte, 
sujeitando a herdeiros. Tudo sugere que Kardec pretendia 
evitar isso ao idealizar uma sociedade impessoal, mas não teve 
tempo. Faleceu antes de concretizar seus planos e, 
consequentemente tudo o que pertencia à Codificação Espírita 
(Sociedade parisiense de estudos espiritas, livros, revistas, 
correspondências, documentos etc.) tornaram-se herança da 
viúva Amélie Gabrielle Boudet. 

De início, Boudet se propôs administrar o projeto do esposo; 
mas, inexplicavelmente, deliberou por confiar o legado nas 
mãos de Pierre-Gaëtan Leymarie, que organizou a (não espírita) 
Sociedade Científica de Estudos Psicológicos, que depois se 
transformou na “Sociedade Científica do Espiritismo”. Mas 
Boudet sugeriu a criação da “Sociedade para a continuação das 
obras espíritas de Allan Kardec”. [1] Após a desencarnação de 
Amélie Boudet, em 1883, Leymarie tornou-se o dono absoluto 
dos espólios e dos documentos de Kardec, na condição de único 
remanescente da tal sociedade. Uma parte, dos documentos 
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originais do Codificador foi sendo publicada por Leymarie na 
“Revue Spirite”, e outra parte transformou na inquietante 
“Obras Póstumas”. 

O declínio do Movimento Espírita francês pós-Kardec, na minha 
percepção e de alguns outros pesquisadores, se deve 
precipuamente à imaturidade doutrinária de Pierre-Gaëtan 
Leymarie que teve o encargo, portanto, de cuidar da 
propagação do Espiritismo após a desencarnação do mestre de 
Lyon. Neste sentido, parece-nos que administrou 
“inocentemente” uma razoável quantidade financeira que lhe 
foi entregue por Amélie Gabrielle Boudet para o custeio da 
divulgação das obras espíritas. 

Os expressivos recursos econômicos deveriam ser empregados 
na propaganda criteriosa do Espiritismo. Mas isso não foi 
claramente realizado. Motivo pelo qual, provavelmente em 
1882, Gabrielle Boudet, inteiramente descontente, convidou à 
sua casa Gabriel  Delanne e esposa, a fim de propor a criação 
do periódico “Le Spiritisme”, para que o Movimento Espírita não 
dependesse apenas da já agonizante “Revue Spirite” dirigida 
por Leymarie. 

A liderança do Movimento Espírita poderia ter sido 
compartilhada entre Leymarie e Gabrielle Boudet, mas, a rigor, 
Boudet ficou historicamente em plano secundário, numa 
condição de humilhante subalternidade e gradualmente 
Leymarie foi afastando Amélie Gabrielle das decisões. [2] 

Leymarie,  protagonista para o desmoronamento 
doutrinário 

Leymarie imergiu na invigilância, gerando o desfalecimento do 
Movimento Espírita já quase totalmente desintegrado. Cremos 
que a sucessão de Kardec deveria caber a Alexandre Delanne, 
até porque era vizinho e amigo de longa data da família Kardec, 
jamais a Leymarie. 
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Delanne viajava bastante, esteve nas cidades onde existiam 
centros de divulgação espírita como, Lyon, Bordeaux, Bruxelas 
entre outros locais em que visitava simultânea havia com certa 
frequência os centros espíritas. Concebemos que Delanne 
tenha sido bloqueado “politicamente” por Leymarie. Sim, talvez 
o invigilante Leymarie tenha articulado nos “bastidores” com 
Boudet a fim de “puxar o tapete” do pai de Gabriel Delanne. 

Mas, quem era Leymarie? Era um praticante de Teosofia de 
Blavatsky, defendia as alucinações de Roustaing [3] e era 
apaixonado pela maçonaria. 

Importa mencionar que quando Kardec desencarnou Gabriel 
Delanne tinha apenas 12 anos de idade enquanto que Léon 
Denis tinha 23 anos e serviria o exército na guerra 
franco-prussiana de 1870 e, apesar de já espírita, Denis ainda 
não estava satisfatoriamente integrado ao Movimento Espírita. 
Desta forma, ambos, Delanne e Denis, passaram a exercer 
maior influência no Movimento Espírita somente por volta da 
década 1890 , e tiveram sua maior projeção a partir de 1900. 

A França enfrentou três grandes guerras (a “franco-prussiana” 
de 1870 e as duas grandes guerras mundiais), o que, sem 
dúvida, dificultou muito a propagação do Espiritismo. Na 
Primeira Guerra Mundial muitos grupos e sociedades espíritas 
tiveram que ser fechados. Sob esse clima houve brutal 
sufocação do Movimento Espírita em francês. 

Como se não bastasse, no contexto dos idos de 1910, podemos 
pontuar as propostas filosóficas materialistas, abrindo espaço 
para o niilismo, existencialismo, pessimismo e ceticismo 
extremos, enfim - os embates ideológicos. Portanto, as guerras 
foram categóricas para o declínio do Movimento Espírita francês 
pós-Kardec, mas antes delas, como vimos, a liderança do 
movimento sofreu tragicamente, principalmente pela falta de 
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lucidez doutrinária, especialmente veiculada pela “Revue 
Spirite”, sob a gerência de Leymarie. 

Repetimos que Leymarie foi o protagonista para o 
desmoronamento doutrinário, por conseguinte muitos espíritas 
franceses perderam o rumo sob o guante do misticismo 
imponderado. Para ilustrar, notemos o infame “Processo dos 
Espíritas”, resultante das reais fraudes reproduzidas por 
fotógrafos de má fé e publicadas de maneira descuidada por 
Leymarie na Revue Spirite. Naturalmente esse episódio foi 
traumático de consequências gravíssimas, ferindo mortalmente 
o moribundo Movimento Espírita francês. 

Nesse caótico quadro de declínio doutrinário há quem assinale 
outro aspecto especial. Trata-se da questão das excessivas 
pesquisas científicas em torno dos fenômenos mediúnicos. 
Havia prioridades nas experimentações laboratoriais com os 
médiuns. O próprio Gabriel Delanne seguiu esse caminho de 
pesquisa. Não obstante,  tenha se declarado “arrependido”, 
numa entrevista concedida ao brasileiro Canuto Abreu, 
afirmando que a experiência científica não teria sido a sua 
melhor opção para o revigoramento do Movimento Espírita. 

Gabriel Delanne, um depoimento de além-tumba 

Sobre isso, André Luiz entrevistou o Delanne no além, notemos: 
Muitos amigos na Terra são de parecer que os Mensageiros da 
Espiritualidade Superior deveriam patrocinar mais amplas 
manifestações da mediunidade de efeitos físicos para benefício 
dos homens, como sejam materializações e vozes diretas. Que 
pensa a respeito? 

Delanne (Espírito) - “Creio que a mediunidade de efeitos físicos 
serve à convicção, mas não adianta ao serviço indispensável da 
renovação espiritual. Os Espíritos Superiores agem 
acertadamente em lhe podando os surtos e as motivações, para 
que os homens, nossos irmãos, despertem à luz da Doutrina 
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Espírita, entregando a consciência ao esforço do 
aprimoramento moral. Devemos estimular os estudos em torno 
da matéria e da reencarnação, analisar o reino maravilhoso da 
mente e situar no exercício da mediunidade as obras da 
fraternidade, da orientação, do consolo e do alívio às múltiplas 
enfermidades das criaturas terrestres”. [4] 

Nos primórdios do século XX houve um surto de crescimento do 
Movimento Espírita na França até meados da década de 1920, 
esmaecendo de forma célere quando Denis, Delanne, Gustave 
Geley e Camille Flammarion desencarnam. Subsequentemente, 
em 1935, desencarnaria o “Pai da Metapsíquica” e simpatizante 
do Espiritismo Charles Richet, tudo isso aconteceu momentos 
antes da Segunda Guerra Mundial, quando da ocupação nazista 
na França por quase um lustro. 

Retornemos mais uma vez a Leymarie. Ele fundou a “Librairie 
Leymarie Édite-URS” e a dirigiu até 1903, e, com o seu 
desencarne, o espólio foi herdado (novamente em família!) pela 
viúva Marina Leymarie que assumiu o comando, e, 
posteriormente, por seu filho, Paul Leymarie. Este, após um 
breve espaço de tempo em que os negócios ficaram com sua 
mãe Marina, tornou-se, em 1904, “dono” absoluto dos destinos 
do Espiritismo até 1914, quando, em função da Primeira Guerra 
Mundial, abandonou tudo. O que não foi de todo uma catástrofe, 
pois o Paul Leymarie comercializava até “bolas de cristal” [isso 
mesmo! “bolas de cristal”] pela Revue Spirite.[5] 

Meyer, um mecenas francês 

Com a liquidação da “Librairie Spirite”, continuou a editoração 
das obras de Allan Kardec, fazendo do prédio da “Librairie 
Leymarie” sede da redação da “Revue Spirite”, até a fundação 
da “Maison des Spirites”, por Jean Meyer, inaugurada em 25 de 
novembro de 1923. Antes mesmo de terminar a Primeira Guerra, 
em 1916, o Jean Meyer, um rico empresário francês, assumiu o 
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combalido Movimento Espírita francês, lembrando que nessa 
conjuntura ainda estavam encarnados Léon Denis e Gabriel 
Delanne, que embora sumidades intelectuais e grandes 
referências doutrinárias; mas “cá para nós”, alguém tinha que 
cuidar dos “negócios” do movimento. 

No contexto Meyer destinou a sua fortuna pela causa do 
Espiritismo. Ficou com os direitos autorais da Revue Spirite. 
Criou a Casa dos Espíritas (“Maison des Spirites”), para onde 
levou o precário material que restou dos documentos e objetos 
pessoais de Kardec. Este mesmo mecenas fundou o “Instituto 
de Metapsíquica”, sob o comando inicial do Gustave Geley, e 
onde foi gerado o “Tratado de Metapsíquica”. O curioso é que 
Charles Richet dizia que o “Espiritismo era inimigo da ciência”. 

La Revue Spirite reunia, nesse tempo, as mais destacadas 
personalidades do Espiritismo: Gabriel Delanne, Leon Denis, 
Camille Flammarion, Ernesto Bozzano, A. Bénezech, Marcel 
Laurent, M. Cassiopée, General Abaut, Dr. Gustave Geley, 
Marcel Semezies, Pascal y Matilde Forthuny, Louis Gastin, Henri 
Sausse, Paul Bodier, Sir. Arthur Conan Doyle, Santoliquido, 
Rocco, León Chevreuil, Hubert Forestier e outros. Em verdade, 
Meyer foi uma espécie de “dono” do movimento espírita francês 
até sua desencarnação em 1931. [6] 

Durante a Segunda Guerra Mundial ocorreu uma desmontagem 
quase integral do Movimento Espírita francês. Os nazistas ao 
ocuparem Paris saquearam tudo inclusive Maison Spirites e 
confiscaram livros, documentos de pesquisa, e outros objetos 
importantes da própria história do Espiritismo na França. 

Que nos diz acerca do Espiritismo, na França? Esquadrinhou 
André Luiz Ao Espírito Gabriel Delanne. “ Não nos é lícito dizer 
haja alcançado o nível ideal”.[7] Redarguiu Delanne 
acrescentando que “legiões de companheiros da obra de Allan 
Kardec reencarnaram, não só na França, mas igualmente em 
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outros países, notadamente no Brasil, para a sustentação do 
edifício kardequiano”. [8] 

Transposição do movimento espírita mundial 

Conjectura-se aqui e algures sobre o translado do Espiritismo 
para o Brasil. Temos certeza que a transposição da direção do 
Movimento Espírita mundial, da França para o Brasil, sobreveio 
após a desencarnação de Léon Denis, no período entre o final 
da década de 1920 e o início da década de 1930, portanto, 
coincidindo com o início da missão mediúnica de Francisco 
Cândido Xavier. 

Desta forma, podemos questionar o desempenho de Bezerra de 
Menezes como justificadora para tal translado. Até porque, não 
é difícil comprovar nesse contexto, pois quando Bezerra 
desencarnou em 1900 a atuação verdadeiramente apostólica 
de Gabriel Delanne e Léon Denis manteve-se viva por muitas 
décadas, inclusive durante e após a primeira guerra mundial. 
[9] 

O Movimento Espírita francês voltou a se recuperar com 
frouxidão por volta dos anos de 1950 e 1960 em razão do 
regresso à França de alguns cidadãos que residiam no Norte da 
África (Argélia, Marrocos) e começaram a retornar para a terra 
de Kardec arriscando remontar o Movimento Espírita. 

Encetaram o projeto, todavia com extrema dificuldade, em 
função do cenário deixado pela Segunda Guerra. Porém, 
desataque-se que naquela situação começou a haver uma nova 
fase de interesses e buscas fenomênicas no campo da 
parapsicologia e da metafísica; por fim, a própria Revue Spirite 
foi retomada por algumas lideranças a exemplo de Hubert 
Forestier e André Dumas. 
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Sepultamento da Revue Spirite 

Na década de 1960, Hubert Forestier assume a Revue Spirite e 
torna-se proprietário que, em 1968, chega a registrar a Revue 
em seu nome no órgão de propriedade industrial. Forestier 
desencarna em 1971, deixando o Movimento Espírita francês na 
penúria. Seus herdeiros, não sabendo o que fazer de tal 
herança, vendem tudo por um franco para André Dumas. A essa 
altura os direitos autorais das obras de Kardec já tinham 
caducado. [10] O resto – muito pouco: o nome da Revue e da 
Societé – ficou nas mãos do Dumas. [11] 

André Dumas, seja por ter mudado suas preferências filosóficas, 
seja por constatar que o status de espírita não conferia mais 
prestígio, resolveu liquidar tudo: em 1975, mudou o nome da 
“Revue Spirite” para “Renaitre 2000”, e a Societé para uma tal 
“sociedade para pesquisa da consciência e sobrevivência”, 
colocando, dessa forma, duas ou três pás de cal sobre o 
“espiritismo francês”. [12] 

Na verdade, Dumas foi escritor e dirigente espírita francês, 
presidente da União Espírita Francesa (UEF) e diretor da Revista 
Espírita na década de 1970. Por muitos anos administrou o 
legado de Kardec e seus seguidores. No entanto, é mais 
lembrado (no Brasil) pela mudança do nome desta tradicional 
instituição espírita, em 1976: União Científica Francofônica para 
a Investigação Psíquica e o Estudo da Sobrevivência da Alma 
(USFIPES), em vez de UEF. 

Nesse mesmo ano, para desagrado de alguns espíritas 
brasileiros, a tradicional revista fundada por Kardec deixa de 
circular. Em seu lugar, Dumas, como citamos acima, lança um 
periódico denominado o Renaître 2000. Segundo ele, as 
palavras espírita e Espiritismo se descaracterizaram em seu 
verdadeiro significado, vinculando-se ao misticismo 
(roustanguista), ao religiosismo. Por isso a mudança. 
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O resultado foi a completa marginalização de Dumas e a 
confusão jurídica com a União Espírita Francesa e Francofônica, 
fundada por Roger Perez em 1985, pelos direitos da Revista 
Espírita. Dois anos depois a instituição obtém sentença judicial 
favorável a Perez e a Revue volta a circular novamente após 12 
anos de interrupção. 

Apesar de ser lembrado como uma espécie de traidor, um 
“Judas” da causa espírita, Dumas foi um dirigente e um 
intelectual espírita importante na história do Espiritismo francês. 
Sua visão, laica e filosófica, destoava da grande maioria dos 
espíritas, notadamente os brasileiros, afeitos a concepções 
religiosas e sectárias, influenciados em demasia pelos cânones 
roustanguistas da Feb. 

Paralelamente, surge na França o Jacques Peccatte dizendo que 
o próprio Kardec se “comunicou” com o grupo dele, o “Cercle 
Spirite Allan Kardec”, em 1977, e o mandou ressuscitar o 
movimento. (sic) Ele o tenta até hoje. [13] 

Mas, pelo lado digamos, oficial, o Roger Perez, retornando das 
desativadas colônias africanas, resolveu, certamente com o 
patrocínio da Feb, retomar as coisas. Conseguiu reaver do 
André Dumas, na justiça, o nome da Revue, e passou a editá-la 
pela “Federação Espírita Francesa e Francófona” (já extinta), da 
qual foi fundador. Ali pelo ano 2000 passou os direitos para o 
CEI – Conselho Espírita Internacional. 

Certamente com Roger Perez houve uma breve intensificação 
do Movimento Espírita francês, porém, a bem da verdade, 
nunca se recuperou, pelo menos em Paris. Sabemos que hoje 
há diferentes núcleos espíritas no interior da França, mas 
evidentemente sem as características daquelas propostas por 
Allan Kardec. 
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Propagação espírita de pessoa a pessoa, de consciência 
a consciência 

O Espírito Delanne não acredita que a Europa (especialmente a 
França) retomará a direção do movimento espírita no futuro, 
pois o Velho Continente assemelha-se, atualmente, a vasto 
campo de guerra ideológica, que está muito longe de terminar. 
Para o Benfeitor a divulgação espírita terá de efetuar-se de 
pessoa a pessoa, de consciência a consciência. A 
verdade a ninguém atinge através da compulsão. A verdade 
para a alma é semelhante à alfabetização para o cérebro. Um 
sábio por mais sábio não consegue aprender a ler por nós. 
(Grifei) 

Talvez esse processo de propaganda espírita seja moroso 
demais para a Humanidade, mas, segundo Delanne, uma 
obra-prima de arte exige, por vezes, existências e existências 
para o artista que persegue a condição do gênio. Como 
acreditar que o esclarecimento ou o aprimoramento do espírito 
imortal se faça tão-só por afirmações labiais de alguns dias? 
[14] 

Seja no Brasil, seja noutros países, cremos que a pujança da 
Doutrina dos Espíritos não advirá por meio de um “Espiritismo 
Oficial”, hierarquizado, elitista, exorbitantemente místico e 
mercantilista, porém na propagação paulatina da Terceira 
Revelação de pessoa a pessoa, de consciência a consciência, de 
ombro a ombro, sem as grilhetas burocráticas dos institutos 
oficiais de “unificação”, que na Terra e especialmente no Brasil 
vivem e revivem os fragorosos vendavais intransigentes do 
poder curial. 

Notas e Referências bibliográficas: 
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[10] Domínio público, no Direito da Propriedade Intelectual, é o 
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exclusivos de alguma pessoa física ou jurídica. 
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O “amor a si” , o “auto perdão” e o “próximo” como 
alvo 

 
 

Estabeleceu Jesus a síntese da Lei: “amai a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como a vós mesmos”. [1] O resumo da 
Norma indicada pelo Mestre é das mais admiráveis terapias 
pessoais. Somos todos importantes. Somos criaturas únicas no 
Universo que buscamos a felicidade através do aprendizado do 
amar a nós mesmos, ao próximo e a Deus. 

Contudo, de que forma amar a nós mesmos? Naturalmente a 
proposta de Jesus é um imperativo que não deve ser 
confundido com o egoísmo ou o egocentrismo. Quando 
escolhemos aprender, para o aprimoramento intelectual, 
estamos nos auto amando. Quando compreendemos as nossas 
imperfeições temporárias, nos esforçando para corrigir os erros, 
estamos amando a nós mesmos. “O auto amor proporciona 
uma visão mais clara de quem se é, do que se deseja e do que 
não se deseja para si”. [2] 

Quando escolhemos perdoar e extinguir o peso de uma mágoa, 
estamos amando a nós mesmos. O asseio mental e a 
estabilização emocional têm procedências brilhantes naquele 
que consegue praticar e receber o perdão. Todos somos 
convocados a praticar o perdão no ambiente doméstico, 
profissional, religioso; enfim na convivência social. 

Afinal de contas, perdoar significa absolver, indultar, desculpar, 
anistiar. O prefixo “per” quer dizer “total” e “doar” significa dar 
inteiramente, ou seja, um empenho de autodoação plena. 
Portanto, perdoar-nos resulta no pleno amor a nós mesmos. 
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Para nos libertarmos, tanto da culpa quanto da desculpa, 
necessitamos cultivar o auto amor, a autoconsciência, o 
arrependimento e o aprendizado para as reparações 
imprescindíveis. É verdade! O auto perdão não é uma simples 
revogação da consciência de culpa, mas um procedimento de 
auto-exame consciencioso de nós mesmos, o que requer 
arrependimento e reparação. 

Somente cultivando o auto amor é que crescemos 
espiritualmente. Por isso não podemos ficar sob o guante do 
ingênuo pesar. Quem ama a si mesmo (como recomendou 
Jesus) preenche a vida de alegria e paz. Todavia, uma das 
causas de auto-agressão vem da procura frenética de perfeição 
irrestrita, como se todos devêssemos ser deuses ou deusas de 
um momento para o outro. 

Quando esperamos perfeição em tudo e confrontamos o lado 
“primário” de nossa natureza humana, nos sentiremos 
fatalmente diminuídos e envolvidos por uma aura de fracasso. A 
baixa autoestima nasce quando não nos aceitamos como somos. 
Somente a auto aceitação nos leva a sentir plena segurança 
ante os fatos e ocorrências do cotidiano. 

Nossas reações perante a vida não acontecem em função tão 
somente dos episódios exteriores, mas sobretudo de como 
percebemos e julgamos interiormente esses mesmos 
acontecimentos. A forma de refletirmos e nos comportarmos 
em face das nossas reações perante os outros, avaliando-os 
como bons ou maus, é talhada por um mecanismo de 
autocensura que se encontra alojado em nossos níveis de 
consciência mais profundos. Este juiz íntimo foi cultivado sobre 
bases de valores e de princípios que empilhamos através dos 
tempos recuados sob reencarnações inumeráveis. 

Todos nos equivocamos tendo o dever de perdoar-nos, porém 
não permaneçamos no erro. É imprescindível, buscarmos não 
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reincidir no mesmo endividamento moral, libertando-nos das 
algemas constringentes do remorso, até mesmo porque “o 
remorso é um lampejo de Deus sobre o complexo de culpa que 
se expressa por enfermidade da consciência”.[3] Podemos 
experimentar culpa e condenação, perdão e liberdade, de 
acordo com os nossos valores, crenças, princípios e normas 
vigentes. Apreendemos assim que para alcançar o auto perdão 
é imperioso que reexaminemos nossas convicções profundas 
sobre a natureza do nosso próprio EU. 

Todos cometemos desacertos de maior ou menor agravamento, 
alguns dos quais, como vimos, são arquivados nos porões do 
inconsciente. Cedo ou tarde ressurgem devastadores, causando 
mal-estar, ansiedade, insatisfação pessoal, em caminho de 
transtorno de conduta. 

A terapia moral pelo auto perdão impõe-se como indispensável 
para a recuperação do equilíbrio emocional e o respeito por nós 
mesmos. Seja qual for a gravidade do ato infeliz, é possível 
repará-lo quando se está disposto a fazê-lo, recobrando o 
otimismo, a alegria de viver, amando a Deus e ao próximo, 
perdoando-nos e amando-nos verdadeiramente. 

Referências bibliográficas: 

[1] Mt. 22:34 

[2] FRANCO, Divaldo Pereira. Amor, imbatível amor, ditado pelo 
espírito de Joanna de Ângelis, Bahia: ed. Leal, 2005, cap. 13 

[3] XAVIER, Francisco Cândido. Pronto Socorro, ditado pelo 
espirito Emmanuel SP: Ed CEU 1980 
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Entrevista com o escritor espírita Jorge Hessen 
 

 
 

Jorge Hessen em visita  
ao Museu Chico Xavier em Uberaba 

 
O Codificador do Paráclito 

Blog   http://pointier.blogspot.com.br/ 

Jorge Hessen, nascido no Rio de Janeiro a 18/08/1951, 
aposentado do INMETRO, residente em Brasília desde 1972. 
Formado em Estudos Sociais com ênfase em Geografia, 
Bacharel e Licenciado em História pela Universidade de Brasília- 
Unb. 

Membro fundador do Posto de Assistência Espírita (DF), 
jornalista, historiador e escritor. Autor dos livros “Luz na Mente”, 
“Praeiro, um Peregrino nas Terras do Pantanal”, “Anuário 
Histórico Espírita 2002”( coletânea de diversos autores e 
trabalhos históricos de todo o Brasil, coordenado pelo Centro de 
Documentação Histórica da União das Sociedades Espíritas de 
São Paulo – USE ). Autor de 22 (vinte e dois) livros eletrônicos 
(E Books), todos traduzidos em Madri (espanhol), 2 (dois) 
traduzidos em Paris (francês) e 1 (um) traduzido para o 
inglês  (publicados pelo portal Autores Espíritas Clássicos), 
conforme o 
link: http://www.autoresespiritasclassicos.com/Apostilas/Artig
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os%20Espiritas%20-%20Jorge%20Hessen/Artigos%20Espirit
as%20-%20Jorge%20Hessen.htm 

 
O Codificador do Paráclito:  Por que se tornou Espírita? 

Jorge Hessen: Entrei no orbe espírita estimulado por 
incontida investigação da Verdade cristã. Como não encontrava 
respostas noutras doutrinas cristãs busquei o Espiritismo e ele a 
tudo me respondeu. 

O Codificador do Paráclito:  O que lhe mais lhe 
impressionou na Doutrina Espírita? 

Jorge Hessen: Desde a primeira hora, fiquei maravilhado com 
a cautela, o bom senso, a habilidade de síntese e o acervo 
cultural de Allan Kardec. Procurei conhecer a biografia do 
professor Rivail. Percebi que estava diante de um gênio. Seu 
labor se consubstanciou na Terceira Revelação e obviamente 
isso foi fundamental para inspirar a minha paixão pelo 
Espiritismo. 

O Codificador do Paráclito:  O que sobressai na mensagem 
espírita? 

Jorge Hessen: O Espiritismo é o Consolador Prometido que 
desvenda conceitos surpreendentes sobre Deus, o Universo, os 
homens, a natureza e comunicação dos “mortos” com os “vivos”, 
a pluralidade dos mundos habitados, a reencarnação e as leis 
naturais que regem a vida. A Terceira Revelação acena-nos 
ainda com o soberano apelo para compreendermos e refletir 
sobre o que somos, de onde viemos, para onde vamos, qual o 
objetivo da nossa existência e qual a razão da dor e do 
sofrimento. 

O Codificador do Paráclito:  Quais foram os momentos que 
marcaram sua experiência doutrinária? 
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Jorge Hessen:  Nesse absorvente rumo muitas vezes esbarro 
com as lágrimas, reflexas e resultantes da ignorância e 
truculência do homem hodierno; doutros momentos deparo em 
mim mesmo o ânimo do regozijo em razão dos grandes 
exemplos de amor, humildade e abnegação que 
identificamos  aqui e além no coração do próximo. 

O Codificador do Paráclito:    O que é a Terceira Revelação 
para você? 

Jorge Hessen:  É Ciência porque se consubstancia num 
conjunto reunido de informações concernentes a certas classes 
de eventos ou fenômenos transcendes avaliados 
experimentalmente, relacionados e descritos por Kardec e 
outros pesquisadores de renome, representado principalmente 
pelas obras básicas. É Filosofia sem tanger necessariamente o 
contexto filosófico tradicional (materialista), embora de cunho 
evolucionista e metafísico, pontua a necessidade de o homem ir 
em busca de seu autoburilamento, estimulando-o à 
averiguação de respostas às questões magnas da Humanidade: 
sua natureza, sua origem e destinação, seu papel perante a 
Vida e o Universo tendo como bandeira o axioma: “nascer, viver, 
morrer e renascer de novo, progredindo sempre, tal é a lei. ”É, 
por fim e sobretudo  Religião, porque propõe unir os povos em 
um ideal de fraternidade, preconizado pelo Evangelho de Jesus, 
permitido, dessa forma, que o homem se encontre com o 
próprio Criador, tendo como bandeira o lema:  “fora da 
caridade não há salvação.” 

O Codificador do Paráclito:  O Espiritismo precisa ser 
atualizado sob o ponto de vista científico?  

Jorge Hessen: Fundamentalmente é importante ressaltarmos 
que o Espiritismo não tem incondicional necessidade da ciência 
terrena, pois como nos adverte Emmanuel na primeira questão 
da obra O Consolador: “Essa necessidade de modo algum pode 
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ser absoluta. O concurso científico é sempre útil, quando 
oriundo da consciência esclarecida e da sinceridade do coração. 
Importa considerar, todavia, que a ciência do mundo se não 
deseja continuar no papel de comparsa da tirania e da 
destruição, tem absoluta necessidade do Espiritismo, cuja 
finalidade divina é a iluminação dos sentimentos, na sagrada 
melhoria das características morais do homem.”  Eis aí o meu 
pensamento. 

O Codificador do Paráclito:  Qual é a sua mensagem 
àqueles que incorrem ao fanatismo religioso espírita? 

Jorge Hessen: O espírita sincero precisa compenetrar-se da 
oportunidade, no tempo e no ambiente, com relação aos 
assuntos doutrinários no seu tríplice aspecto, porquanto, 
qualquer inconsideração nesse particular, pode conduzir a 
fanatismo abominável, sem nenhum caráter construtivo. 

Herculano Pires já advertia sobre o igrejismo que assolava as 
hostes espíritas. Entendo que a FEB é roustanguista , por impor 
nos seus Estatutos o Parágrafo único , item III , Art. 1º  que 
“além das obras básicas a que se refere o inciso I, o estudo e a 
difusão compreenderão, também, a obra de J.-B. Roustaing e 
outras subsidiárias e complementares da Doutrina Espírita.” 
Desta forma,  o louvor das obras de Roustaing na FEB tem 
pervertido a racionalidade espírita no Brasil. Desconheço 
espíritas  mais maníacos do que os roustanguistas. 

Pelo exposto, entendo que no Brasil seja imprescindível a 
criação URGENTE de uma Confederação Espírita (longe de 
Roustaing), a fim de unir concreta e racionalmente os corações 
dos espíritas em torno do eminente Kardec, considerando 
sempre o Espiritismo em seu tríplice aspecto. Para esse desígnio 
compete aos atuais jovens espíritas e as lideranças 
contemporâneas se movimentarem a fim de concretizarem tal 
projeto. 
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O Codificador do Paráclito:  Deveria ser acelerada a 
propagação do Espiritismo pelo mundo ? 

Jorge Hessen: Não deve ser apressada a expansão e a 
propaganda espírita. Não há necessidade imediata. A 
organização do Espiritismo está nas mãos de Jesus, antes de 
qualquer esforço incerto e volúvel de nossa parte. É 
imprescindível estudarmos e aplicarmos os ensinamentos do 
Mestre à luz do Espiritismo, pois nossa tarefa maior deve ser da 
própria iluminação através de uma fé racional , inabalável e 
serena. Ademais, devemos oferecer aos serviços da 
propaganda doutrinária a cota de tempo de que possamos 
dispor, entre os trabalhos diário do ganha pão e o cumprimento 
dos deveres familiares. Para Emmanuel,  a execução dessas 
obrigações é sagrada e urge não cair no declive das situações 
parasitárias, ou do fanatismo religioso. 

No trabalho da propaganda da verdade, Jesus caminha antes 
de qualquer esforço humano e ninguém deve guardar a 
pretensão de converter alguém, quando nas tarefas do mundo 
há sempre oportunidade para o preciso conhecimento de si 
mesmo. 

O Codificador do Paráclito: Suas considerações finais? 

Jorge Hessen: Espíritas!  Em favor da unidade entre 
nós,  repudiemos os conceitos equivocados que nos dividem, a 
exemplo do misticismo roustanguista febiano   e 
esquadrinhando em Allan Kardec a segura orientação 
doutrinária para melhor compreendermos Jesus. 
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